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Balanço politico/-

Em virtude da grando sensação 
produzida pelo notabilinsimo artigo 
do dr. Alberto Salles, resolvemos ouvir 
•obre as questões nello agitadas al-
gumas das prinoipses notabílidades 
desta cidade no mando da politioe, 
(sem distiucção de partidos), do com-
mercio, da «ciência • da agricultura. 

Para facilidudo das resposta* que 
vnmoa solicitar, formulámos as segnin-
tes pergnntas: 

1." Está v . e i e . de accõrdo 
com os conceitos do dr. Al-
berto Salles relativo« ã deca-
dência politica e oconomica do 
Brasil o ao abatimento moral 
da sociedade brasileira, sob o 
domínio da republica presiden-
cial ? 

2.» Aolin v. cic. possivol uma 
transacção coucilíadora entre 
o systema parlamontar e o 
presidencialismo da actnalCon-

[ > «titoiç&o ? 
S.a Concorda v. exa. com a 

idda de ser restabelecido o 
systema parlamentar como re-
médio para aquclles maios I 

Este inquérito, feito com inteira l i -
berdade e sem espirito de partido, 
será do maior intoresse para todos quo 
s ã o são indiferentes aos dostinos do 
Brasil. 

Dr. João Mendes Júnior 
i 

Ninguém pôde contestar no dr. Al-
cei to Salles o dom da observação. 
1211o diz que, no regimen republicano, 
t : m sido accentuada a decadencia 
politica e economioa do Brasil, assim 
eflmo tom sido notável o abatimonto 
moral da sociedade brasileira. Elie o 
d iz ; e, no terreno dos factos, ninguom 
porá em duvida o seu apurado o in-
suspeito critério. 

Mas o remedio indicado não nos 
parece effleaz. 

O mal não está nos liomcns, nem 
uómente na Coustituição ; o mnl está 
na instituirão. Os republicanos nüo são 
mais angélicos, nem menos humanos 
«lo qna o« monave)il*tas ; o« rao» 
narchistas, temos as mosmns tenden-
cias, os mesmos vioios, a mesma odn-
oação o pertencomos á mesma raça. 
Kesuscitemos os Andrada», os Ber-
nardo de Vasconcellos, oa Alvos Bron-
co, os Faranú, os Furtado, os Souzi 
Franco, os Euzebio, os Itabornliy, oa 
lt io Branco, os Caxias, os Coteglpe, 
os Zacliarias, OS Nabuco e outros : 
ponbamol-os a governar cora a fôrma 
republicana e o quadro pintado pelo 
dr. Alberto Bailes se reproduziria 
idêntico. Figuromos os srs. marechal 
Deodoro, marechal Floriano, dr. Pru-
dente do Moraos e dr. Campos Salles, 
governando com a fôrma monarchica, 
como chefes do gabinete : elles l e -
vantariam o nível moral e politico do 
Brasil, porque encontrariam, nns molaB 
do systema, a resistenoia a quaesquor 
possíveis erros. 

I I 
A revisão da Consti tuição de 24 do 

do fevereiro d e 1S91 não salvará, por-
tanto, a si tuação; pois t a l revisão sup -
põe a permanência e a consolidação 
da Bepublica. Bever u m a constituirão 
6 suppor instituirão já fundada , o, por 
ioso, os publicistas dis t inguem as for-
mas du instituição ou fundamentais, as 
formas da constituição ou eonstitucionaes, 
o nu formas assiítenlcs oa ordinários. l te-
ver uma constituirão p a r a demolir a 
instituiíão ser ia concertar um edifício 
tiraiido-lhe os alicerces: se 6 inconce-
bível n matér ia sem fôrma, mais in-
concebível 6 a fôrma sem matéria . 

' Quer isto dizer quo as fôrmas da insti-

tuirão não pódemsor Biijoitas ú revisão, 
J porqno, se assim fosse, a revijão s e r i a 

revolução: revolução iiormolisada, re-
volução iuornenta e regulada, mas 
revolução o nnuca revisão. Quando, om 
1875, se agitou cm França o alcanço 
do direito de revisão, n inguém poz em 
duvida estes principio»; somente eia 
feita a seguin te restricção ; 

• A proclamação d* Kopubl i -a e a 
constituição do uma CamRra Alta fo-
ram as bases, não de nma instituição, 
mas de um pacto (o pacto de Bordeaux). 
Ninguém, disse Bouher, nestes sacriB. 
cios recíprocos, fez oonoessões perma-
nentes; ninguém fez o abaudono de 
sua» convicções e de suas esperanças. . . 
O direito de revisão absoluto, integral 
volado unanimemente, to rnoa-se a es ! 
sencia do jacto de Dord. aux.i 

Ora, a Constituição j a Republica 
brasileira n í o foi resultado do um pa-
cto, foi resultado de nma revolução 
que instituiu a Republica e a egual re-
preeentaçao dos Estados no Senado. Estes 
ãons prinoipios, pois, n í o podem, no 
aotual .-egiraen, ser sujeitos f revisão. 

Bever a Const i tn iç lo d e 2 Í de feve-
reiro para demoli / s Bepublica e para 
transformar os leusdores , de delega-
aos dos Estsdos em rspressntantss da 
haçao. a i o seria rever, seria revolver. 

Em taes aondiCfi„, indirectamente 
Bcon fechada so prrlammlarímo a porta 
a s rerúao. 

Coneedamos que a r.pr.s.n*«u-õo 
ào* E e t ^ ao Sanado, n m T o 

***** federação, BtBham 

Vj 

possa trazer ao parlamentarismo: ros-
taria a questão do ohefe temporário, 
eleito pelo mesmo partido qne elegou 
o parlamento; logioamento impossibi-
litado, portanto, de oppor qualquer 
contrapezo aos abusos do parlamento, 
«conlrapozo tanto mais necessário no 
parlamento quanto devo ser effleaz o 
pezo regular do parlamonto na balan-
ça politicai, segundo a expressiva 
phrase do DuvEnoicn DUACRANNK. 

Bom nson, portanto, o dr. Alberto 
Salles da locução—hibridismo, que si-
gniflca—cousa contraria ás Ms da natu-
reza, pnra qualificar o parlamentarismo 
republicano. 

I I I 
Foi na pr imeira motado do seonlo 

passado quo so consti tuiu, em Fran-
ça, nma escola polit ica, fundada não 
sòmente na conBummsção dos faotos, 
mas em u m systema de princípios. A 
politica baseou assim ontrur, com ri-
gorismo sciontifleo, no quad ro da phi 
losophia social. 

U m grupo de homens, como Boyer 
Collard, Villemain, Guizot e outros, 
const i tuiu a Escola, cu jo fim era re-
duzir á doutrina o mochnnismo das 
ga ran t i a s const i tnciouaos. 

Villemain aoabavn de t radnz i r a 
obra L)e Republica, de Cicero. Daqnel-
le dialogo entro Lél io e Seipião Emi-
liano, destacava-se, a cada passo, nas 
conforencias, o t recho X X X V do L i -
vro I : . . .corum uullun) ipsum per se 
separatim probo; auleponoque singulis il-
lu d quod conjlalum fuertf tx OIHIIÜIUS. 
Srd si imitiu ao simplex probanduM sit, 
regium probem atque in primls tandem-, 
« . . . n ã o approvo nenliuni» das fôrmas 
de governo, tomada isoludamente; pro-
firo a Ckda uma delias um governo 
sabido da combinação do todas. P o -
réin, so cu tivesse pura e simples-
men te do escolher uma delia», minha 
approvação e meus pr imeiros elogio» 
seriam para a Monarohia». I s to dizia 
Cicero, pondo-o ua bocca d o virtuoso 
Seipião. 

Esta dout r ina politica inspirou mnis 
t a rde os proprios adversár ios . Oa pu-
blicistas Benjamim Constout , l iagehot, 
Vanderpe rb roou e outros, na Bélgica, 
na Allomanha, na Itália, oin Hespa -
uha, om Portugnl, todo», mesmo in-
spi rados p o r sent imentos os mnis II-
berne», mio so afas taram delia em 
seus princípios fuudameutaos . Thiers, 
o proprio Tliiers, soRreu o seu iullu-
xo, quando , em 1S30, se o p p o » á Be-
publica em F r a n ç a . A historia da 
Ing la te r ra <5 a constnntu exporienciu 
da d o u t r i n a : May e outros ausigna-
lam, na série dos tempos, n benotica 
inlluonoia de semelhante tiiooria po-
litica, que produz a generosidade 
pa ra com os adversários; quo assegura 
ao publico u confiança o a conscien-
oia da l iberdade; quo coutam, cm en-
genhoso artiíioio, um cons tante ante-
paro ús ten tações do abuso do poder; 
q u e envolve, no seu uiochanismo, ne-
cessidade do governo o de opposição, 
necess idade de part idos, como duas 
forças egualuieiitu indispensáveis, for-
mando a balança cu jo liei não pôde 
ser suspei to a nenhum dellos. 

Aquclles homens que, mesmo para 
se conservarem fiois aos princípios du 
Bevolução do 17s9, systeinaticaram a 
theoria const i tucional das garantia» 
anter iores o posteriores, fórmaes o 
consequeuoiaos, estabeloceram, ao lado 
d e necessidade da divisão dos poderes, 
um elomonto de harmonia e pondera-
ção, t omaram uma real idade a fiscu-
lisução dos actos do poder executivo 
polo par lamento o ao mesmo tempo 
contivoram essa lisouli»ação cm justo» 
limite»; aqnelles homens, que diri* 
giam o espir i to da mocidade, no ca-
minho dos priucipios, buscando des-
vial-a do caminho das puixües—todos 
oilcs viam, como única fôrma capaz 
do evitar o despotismo, a oligurchia e 
a anarchia, a fôrma monarchica con-
st i tucional representat iva. 

E m 1857, DDFEBUIEK DE HAUBASNI:, 
publ icando a sua Historia do Governo 
Parlamentar em Fiança, dizia o se -
guinte: 

« Não <5 sem intonção que ou eollo-
co, no fronlespicio deste livro, a pala-
vra— pai lamentar, de preforencia á pa-
\»vru—representativo. 

«Ba t r inta annos, quando oppunha-
mos o governo representa t ivo ú mo-
uarchia absoluta, cada um eutandia 
um systema de governo e u que a na-
ção, por in termedio de asaemblúas li-
vremente eleitas e de l iberando livre-
mente, exerce uma acção preponilo-
rante sobre a direcção e sobro a gestão 
de sens negor ios . Hoje a confusão 
passou das idéas para a l inguagem. 
Todos se dizem par t idár ios do governo 
representat ivo ; ma», se perguntardes 
que significa isto, este vos responderá 
gravemonte qne o governo representa-
tivo estava elieio de Tida sob o antigo 
regimen • pereceu em 1769 : aqaelie 
vos responderá qus foi Napoleão Bo-
naparte qneta, no anno VIII, pela pri-
meira vez, dotou a F rança com seme-
lhante regimen. 

«O governo pai lamentar, iío contrario, 
tem o privilegio do ser o alvo dos 
sarcasmos, das injnrlas e do odio de 
todos os inimigos da liberdad« poli-
tica. 

«Eatrataato, a i o < verdade" que a 
I — { i o f terno parítmentar Mj« d» 

invenção nova o que delia se tenham 
servido sòmente em 18U8 ou om 1839. 
Mais de uma vez, om 1780, foi ella 
pronunciada por Miruboau ; e, em 1814, 
Comte o Dunoyer a emprega ram oon-
s tan tomenta no Censor. Quan to á idéa, 
psr» provar que não 6 nova, bas ta a 
definição quo delia so dú. 

«O q u e caractérisa o i/o rei «o parla-
mentar, dizem, e o quo o dis t ingue 
essoncialinonte do governo representativo 

«ò quo o par lamento , no go-
verno parlamentar, 6 investido 
da prupondorancia « possuo 
eqnillo quo os publ ic is tas mo-
dernos denominam—A ULTIMA 
PALAVRA. So assim 6,—cliama-
ee hoje em dia governo repi e-
tentativo aquillo quo, em 1830, 

• nôs chamavamOH aimplosmonto 
—governo consullutiv» ; e chá-
ma-so governo parlamentar o 
que nôs, então, chamávamos 
governo repraentivo. Mas pou-
co importam as palavras, com-
tuuto que no» en tendamos so-
b r e us cousas q u e ellas expr i -
mem : —o governo parlamentar 
6, pois, aquullo om que, no 
caso do conílicto e n t r e os po-
deres cstabelocidos pela Con-
stituição, a ul t ima palavra 
per tence ao par lamonto, isto 
ô, ii nação, da qual o parlamento 
é ou deve ser a representação. » 

<Eu aoceito a definição o limito-mo 
a recordar que foi precisamonto pnra 
fazer t r iumphnr esta iilda que, om 
1830, a (Jumnia dos d e p u t a d o s d i r i -
giu a memorável mensagem, causado-
ra da rovoiução de 27 de j u l h o . . . 
Devo confess-ir quo, sobro osta ques-
tão, penso hoje exactnmcnto como 
pensava oui 1830. . . Conipreliendo que, 
por um tempo mai» ou monos longo, 
com um mnior ou menor succosso, 
possa ser extincta em um pui/, toda a 
vida politica, ser sopi tado todo o os-
pir i to tio reaistenria, suppriii i ida ou 
annnlladr, toda a l iberdade; mas o 
quo não coiupreliendo 6 a exti-anha 
idéa do conceder a mu povo a l ibe r -
dade do eiciçõcH, a Uberdade da t r i -
buna, a l iberdade da impronoa, com a 
condição do não so servir d e l i a . . . 
Nüo & patw divertir a lguns .•>::, 
nom pura satisfazer a va idade do al-
guns oradores ou oscr iptares , não ô 
pnra isso que so reúnem eloitores e 
quo ologem deputados; ó, não somen-
te para introduzir g radua lmente ua 
legislação ns opiniões dominan tes no 
paiz, como também para fazor che-
gar ú direcção dos negocio« do E s t a -
do os homens quo melhor possam re-
presen ta r e púr cm pratica estas op i -
n i õ e s . » 

Minis',.o» :esponsavois, minis t ros dn 
coiiiiunç.i do parlamento, ois a chavo 
do systema parlamentar; e, corno con 
traposo á possibil idade do tondencinB 
nbnsivas do parlamonto, o veto o a 
dissolução. Mas, como fazer funcoionar 
este mochnnismo sem a sua mola real, 
isto é, sem a Mouarchtn ? 

Não ao nos traga o exemplo da 
França, com a sua Consti tuição de 5 
de fevereiro de 1H75. Alli, 6 verdade, 
o p r e s iden t e <la Bepubl ica pôde , sobro 
parecer confórtno do Senado , dissolver 
a Camara dos deputados ; mas, ulli, 
os minis t ros são soliduriamouto res-
ponsáveis pela politica gernl do gover-
no o o p res idente da Bepubl ica sií é 
respousnvol no caso do a l ' a traição; 
alli, o Senado não 6 nm corpo do re-
presen tan tes de Estados, ma» um oor-
po do ropresontantes da nação ; alli, 
em summa, o pres identa da Uopublíca 
não sái das urnas populares , o sim ; 

das u rnas do proprio Par lamento . Ape-
sar do tudo isso, Tliiers, naquel lo o-
lebre discurso aos elei tores do nono 
arrondissement de Par is , d i s s e : «Eu 
toria pod ido ficar t a n t i quan to a As-
semblée, visto que estava a isso cuc îo -
risailo por lei const i tucional ; mas te-
ria de demit t i r um miuistorio do mi-
nha c o n f i a n ç a . . . Isso pódo fazer uni 

! rei. U m rei, a qurm o pr incipio mo-
! narcliico obriga a ficar, pôde empre-
gar es te meio de dar sat isfacção ú 
opinião publ ica; nm chefe electivo, 
eleito precisamente po rque sempre 
ponsou qne o poder devo marchar de 

! accGrdo cora n representação nacional, 
, dosde quo este accôrdo cessa, tem o 

direi to de so retirar». 

Assim, o verdadeiro par lamenta -
rismo precisa do quem, dado o des* 
accôrdo, deva" ser forçado a ficar e 
consul tar a nação : e esse não pôde 
ser, como reconhocia o p ropr io ï h i e r s . 
sonúo um l e i . 

Ora, o rei, no Brasil, não pód» sa-
i hir senão da dynastia do Bragança: 

pois es t s dynast ie per tenço ao Brasil 
como nma representação viva de sua 
formação politica confnuda-3o com-
nosco na nossa origem o na conquista 
de todas as nossas l iberdades , é a rsiz 
da nossa nacionalidade e as nações, 
como as plantas, não vivem e não cres-
cem senão quando absorvem, não só por 
suas folha?, como por suas raízes, os 
elementos de eonsorvação e aperfei-
çoamento. 

Nem temos o direito do guardar 
qualquer resentimento dos . fsetos qne 
produziram • prodnzem o aetaal es-
tado da cousas, simples solução da 
continaidsde, pai*, s sgaado • M g e -

ral dos organismos análogos, voltar 
tndo ao estado pormal . E o estado 
normal ó a Monfrehia , seja com Ii i -
ohoUeu o Chateojlbriand, ou c o m T n l -
leyrand e Fouchtl, Bias sempre com 
Luiz X V I I L 

O nosso espirito publico, educado 
na organisação de 1808, o cul t ivado 
como foi pelas (ppflções de 1822, 1831, 
1S10, 1854, 1860,- 1871 o 1879, está 
perfe i tamente poi i teuciado para go-
sar do uma fòrçia ndoar.tadn como 
é a Monarohia cbn::titucionul rof.ro-
sontativB, f ô r m a ' q u e , na phrase de 
Boyer Collard, 6 nm moolianiiimo sci-
entifienraente orgr.nicndo, de proposi-

í s s s 

A imprensa opposicionistn, no evi-
den te e escandaloso intuito do botar 
abaixo its insti tuições vigontes, ataca 
violentamente o sr. Campos Salles, as-
segurando quo a. exc., alóm do sen 
ordenado de conto e vinto contos do 
róis, retira dos oofres públicos mais 
cem contos para despesa» de roprn-
seutação o vinto o qua t ro pnra sus-
tento dos sons animues, de f raudando 
ainda os rcferiilos cofros, deixando de 
pügar direitos do ent rada por objootos 
do sua encornmouda, re t i rados da Al-
fandega do Itio. 

Ignoro se taos factos são verdadei-
ros, porque não recebi nindu ns iufor-

to para garant ir S todos a l iberdade. « ü U c U t i i Ministério da 
* • ! 1 a^on i t a , ondo u gente nabo de tudo 

quan to se refere u desfalques. Ent ro-
tanto, vou desde já pro tes tando con-
tra a comparação eaUbelccidn ontre o 

ou na phraso do Orluy—«fôrma que 6 
a ul t ima paluvra da philosophia poli-
tica, fôrma em qne a experiencia so 
junta á razão pnts , pelo bom oxito do 
sous resultados». 1 

O ar t igo do dr. Alber to Hallos não 
á main do qoo am nttostado du ne -
cessidado da Mvnurchin, tal como se 
achava con8titnl&£ om 1-1 de novem-
bro de 1839. • 

Ja." o MENDES JUNI OC 

Publlr-nrrmos .imaniiã o II a r t igo 
do dr . AITonso Arluos — REVISAI) 
CONSTlTOCIOXâl/. 

c a d Í B T Ô 
O nirr Ado «Io o t'» nos'.a praça af»ri:i 

honteni ürniR, om a taxa do 1 • j s cm vi.-or «in 
todos 03 banco», taxa í,B , pouco clejioii, ioicJc-
val.v para a «lo H) I l|(4i« 

Ante* «lai 11 horas, p Hirer I'hle Uatik iniciou 
trnnst: Ç'"»<:s a 10 ö|4 cwira a caixa :nmr z, nccim-
j,anha t'0 o cm r>cgul.!a o IJa c» fio Comtucrcio c 
lii'lustria c, mail lard«?, oó deraais Leavos. 

As II I;-', n l.-Hidr.n lã ik oferocia I«) 2'>(''.-, 
rctrahii'd ) ao o h »*trni4a, cona«rv;iiidc-s«? o mer-
cado Ciin a cou«;.V) ái l'i .'),!, atú ri'i-i » 'îj meio-
dia, om quo o banco lo i'ouiuw.r ;o n lüflnftriß 
comoîiii a foinccor saines a 10 i j t». moiupä 
h li.ido logo pe'o JJratilînHi». he c (' lairri a' Ita-
liano, ao i.assu quu oa oauoi baucu-i s•> davam 
10 i 

A t : ho r?, o iBoradn np-."'ntr i- ^ rn.no-
firmo e or I .ui'-os rc)»ali:r::(ii so HT,v 10 ll[l-\ 
c âlsuns I': :s v jTu ke/f.cN .. a taxa inolh i- tí<-
l i «cti'lo. ii.iueo dtr.o.d, i . . a laxa < m rigor 
om to.tr« os b inr.s. 

A s 3 hor«., o l.rillii ll.hik vil'on a 'l«r 11 

ll[it', seid» rri:mid»í» ji.jlo Bau.o lta.iano c, 
iii;.;s ti:-dc, jio!«3 outrol. 

\ rltí-iia hora, era Rpra! nos I. - r a t : : - • 
Iti Miin, com 'jil« roulios o merca-'. . 

0 moviínoiítij ilo upcra;-ier realiA&ilAS ilnran:-! o 
dia (oi mcno.r :Co re/u:nv. 

01 extremou do dia rçra-n do I r a : ' 
para o papel ItancorfO, c dr» 10 lljld a I I-1, 
para o outro l-Rjiol. 

P!« an co'^^ieß i'o canr'jîg fome Mai lionïora p> 
!a L« ia de t. J'aalcr 

sr . Campos Bnltes o u sr. P ruden te 
do Moraos, quando so afürraa que es-
te ult imo não retirava do Thesouro 
os tnes t em contos para ropresentagão, 
nem os vinto o quat ro para sustento 
do animaos o uiuito inenos ret irava 
objectos da Alfândega nem pagar os 
respectivos iiireitos. 

Coui etleito, o sr. P r u d e n t e falando 
com o devido respeito) era um cnipi-
rão, que pitava cigarros do palha e 

j filmo picado, usava cliinellos do liga 
i e andava du calcas do chita, de eu-
flar. 

O sr. Campos Salles, ao contrario, 
ú um presidente fin dc siecle, elegunte, 
sympathico, roliço o imponoutiusiino. 

O supremo chie das suas ral<;as côr 
de aiccrim correu inundo, nas uzas da 
fuma : e, para verificar quan to s. exc. 
honrava n nução brasileira, lú fôra, 
no extrangoiro, basta a gento contem-
plar uma pliotograpliia rias festas do 
J:uenn6-.\ir08, onde o vulto agradável 
do sr. Campos Salles so destneu, es-
tant.ni to sobrocasaca impeccavelniento 
tsllinda, botinas de polimento, gravata 

I toberto i.nmarelli, Orostes Piza, An-
tonio Cnmilüs, l íaphael Uuuar r in i , Vi-
cente Surro, da uccusüção, e Miguel 
Mülhuno o Vieoiite Muro, da defesa. 

'i e iminadn a inqui r i rão das teste-
munhas, o ilr. JJernunlo de Campos 
fez n accusação, ent regando o proces-
so ã consciência rio juiz. 

A defesa orul foi foita pelo dr. F a -
gundes de Almeida. 

0 dr. 1'rancisco do Castro a p r e s e n -
tou defesa por cscripto. 

O ju iz mandou que os autos lhe 
fossem conclusos, paia, den t ro do pra-
zo, profer i r sentença. 

— O dr. Bernardo do Campos, p ro -
cnrndor da l tepublicn nes te Es tado , 
apresen tou deuiineia o o r i t r a j o ã o Eur-
touciní, no::UHado de teutnr eíTectnur 
uma transacção de r.otas fnlsns do va-
lor do DOOÍ, no município do Casa 
lii nuca. 

P e i a l a v o u r a 
A convite do rloputndo pernanibu-

cano, Cornélio da Fonseca, rmitriram-
se em urna rins salas das oomrnissôES 
dn Cnm*ra Federa l diversr s d iputn-
dos, i i j imeliutamento in teressados nas 
garant ias dos diraitos dos lavradores, 
o omittiram suas opiniões úcorca dns 

AOS LAVCAIIOBES OAHV.HEIROS 
Illm. sr.— Vão brevemente rea l i -

sar-r.a dons impor tan tes factos de g ran -
'n teresse para a l a v o u r a : de 

1." Approvação «lo ntil issimo projo« 
cto. que so discute no Congresso E s -
tadoal, auctor isando o governo a con-
ceder um subsidio d e dons mil contos 
do róis o outros valiosos auxílios á 
sociedade quo fôr const i tu ída por l a -
vrndores o commeroiantes de oafô, pnra 
oncarregar-so du p ropaganda desse 
producto nos paizes oxtrangeiros . 

2.° Xieunião do Congresso Agrícola, 
convocado pela i l lnstre e benemer i t a 
•Sociudado Nucioual d e Agrioul tura 
para o próximo mez do se tembro . 

E ' mister, pois, q n e a Lavoura Cam-
pineira, demonst rando, mais ninu vez, 
o vulor e pujança do seus esforços, 
rcuna-se, no dia 4 de agosto, no l / Íub 
Campineiro, aílm de : 

1.° Kesolvor sobre os meios do col-
laborar ua fundação du g rande o p a -
triót ica Sociedade Agrícola C o m m e r -
cial, quo, evidentemente , poderá n u -
gmentar o consumo d o nosso oafô ; 

Eleger uma commiss&o quo a 
r.-.'presente no mencionado Congresso 
Agrícola, cujas sessões, j á pela Mtua l i -- V UIUD IH I.CJU BWIUUII-

cmeudns que o referido r ep re sen t an t e ! dade do assumpto, já pela competência 
TU'fltrtrwirt nnrp-tonlnr n r t Tirriinnln tli\ i .1 • 1 - . . pretoQílo apresentar ao projocto do 
Código «Civil. 

AH emendas são referente» AOS con-
tractos «lo parceria, locação de serviço * 
o de predion rústicos e outros . 

Travou-ae discussão sobre o assum-
pto faliin'lo, outre outros, o depu tado 
bahiano Ignacio Tosta. 

As emendas a serem apresen tadas 
encontraram acceitagão da parte des 
presen tes ú renniúo. 

flau ta de Xoticia?. 
Completou liontem maia um anno 

do oxistencin osae concei tuado diár io 
Huminonso, que gosa merucidamento 
de muitas sympathies . 

Ao colle^A saudamos effusi va monte, 
la l'iiucc <le dalle* e ehapéo alto. S. ; fazt n-lo votos por sua cons tau te pros 

membro preeminente do hirjhMjc, } pe r idade . 

sa un »J fi'1 

I.rr.fireB l" 
rp')?.. «s«....«..,.« tt *•••• <*•> I 
llnniliurRO........e. ter*.., i.OJÖ 

Portnçfcf... 
Kew-\G<k.» 

Kxlrt JMC*; 
Contra hnn/jreíroB, 10 l'ji«. 
Ici: ti a n caixa matriŝ  10 a Iii 13,'»\ 

> lfli.12 

vai n tot'as as festas o banquetes of-
; íieiaef ; procitiu, pois do luxuosas cai-
i ros o íequiutada loiletlc. l lmiim, não 
j iia termo de comparação entro o sr. 
| Campos Salles, gonintcur, o o sr. Pru-
j dente, burguês velho. 
i \j justo, pois, o natural quo as des« 
i pesas publicas do primeiro sejam su-
, perlativameiito maiores. Em coropun* 
na-:ão, a patria lucra com isso. A tro-
co do uma bagatelLi, o Brasil se vai 
tornando conhecido no es t rangei ro , 
conquistando o lofjar quo liio computo 
ontre as nações civiiisadas. 

J . DE S. 
—-eagg»c- mm ii 

O Tribunal da Hela^ão, d a Minas* 
confirmou a sentença appel lada do 1 

Uberaba, na cansa crimo em quo sâD 
| ]>artes João Aflonso Maciel o u J u s -
j tiça. 

Restaurante União—J;; 
lr.;r.r. Bu;r tanta Tborçzn, ß i-ir-X'. 

frirr« " 
a loua 

du.Aiifi or/^nniuailnrnH. uarün nfaia u 
praticas, habi l i tando oa poderes publ i -
cou e u lavoura a c e m b a t i r e m eíilcaz-
uoi i t e a profunda crise qne ameaga 
destruir a principal fonte d e p roduc-
ção. 

Ao esclarecido ja izo da assemblúa 
será submet t ida a propos ta ji p u b l i * 
cada sedrre o p r ime i ro assumpto, na 
Ciiliulc de Campinas, pelo pr imeiro aba i -
xo ussignndo. 

Campinas, U9 do jn lho de 1001. 
Leôncio de Carvalho 
A . Alvares Lobo 
José Teixeira Nogueira 
Dario Fompen de Camargo 
Torlog j de Camargo 
Antonio Alvaro d e Monza Camargo 
JJurào ( ioruldo de l iozeude .» 

Sr-^iie Uojo para o líio, l e n l o nos 
traziiio bonteiji as snas despedidas, o 
sr. Cardoso Junior , r epresen tan te do 
nomo eiriinonto collega, o Correio da 
Mim' 7. 

l-'nlta 
O er. 

de policiamento. 
Antonio de Qneiroz, res idente 

Sobre o escândalo da Great Western, 
a ptoposi to da oncampação da es t r ada 
de ferro da Ualiia a H. T'ranoiscn e rio 
ar rendamento á Ureal Western do se is 
estradas do ferro do Norto da i t e p u -
blicu, polo qual que r aquella comjia-
nhia ingleza 170.000 l ibras em bonus , 
rendendo 4 "[-> no nnno,—escândalo 
denunciado po l ' 0 l\tiz—diz o Correio 
da Manha : 

-A oncampação das estradas de í e r . 
ro com guranlias de juros foi ins i -
uuada no s r . ' ' a m p o s Halles ])olo s r . no bai r ro do Xatuapé, pede-nos riue i -, , r* i r> , • ' , 7 -, „ , , . , „ , l u i „1- • ' J o s ó ( arlos i lodugues , que foi ineum reelniuemos contra n falta do policia- | .,„ , ?«-.! , '„1 „ , „ . , . _ . , _ . 

No 
E r r a t a 

ar t igo BAI.A'.I.O Por.irrco lion-
tem publ icado, ottde uo K—que </ - . -
icell alienara—loi.-se: qr.c Crou ,i-ill ali-
cerçara. í l a outros enganos typogrn-
pliicos: pactuar por pactrar; uma vir-
gula de mais ívn primeira columnu. 
linlin sétima; uru ponto etu logar ile 
uma virgula na segunda columna, li-
nli» quar t a ele. 

J la i s cr iado, pórém, do qne o a r ' i -
go tom sabido o prosidoneinlísmo, quo 
só acer ta rá quando sauir do vez com 
ti competonte Republica. 

Os syndicos do Lloyd, dr. Alber to 
Faria e commend.dor Cainillo do An-
drade, onIregaram nntn-houtem no s r . 
Vaz de Carvalho, e esto ao IJaneo da i 
l íepublica, o acer. 'o duquel l r Conipa- | 
nhia. 

Os srs. engenheiro Cordeiro da f i r a - I 
ça e corre tor Luiz do r íampoi asan j 
mirão e direcção d:'.quella impor tante i 
empresa do navegação, por litlegii.v.o i 
do B a n c o . 

I Circulo ria imprensa . 
l 'nrt icipn-nos o sr. Frnnkon que a 

I i.iunião ) ara n& tratar ria fundação do 
Circulo da imprensa ne réalisa no 
prox i tn i dominga, ás ü lp2 da tarde, 
no Lastellòey. 

p e í í m u s e I u l a s í e c ü l g r ü k 

A moissafçora, a mensagem, 
a me;.s:»gom outra vez, 
a mcii ta^om c l inguagem, 
quo liuje tu I«'s o relés. 
fio o snffixo se lho tira, 
mnior valor ella tem: 
haja verdade ou mentira, 
tu dirás — n:nt u, <wien. 

I'.«.DRF: Í ounr.IA DE ALMI:II»A 

Foi equiparado ao Gymnnsio Ofli* 
oial «> o i l e f j i o dirigido pelo professo: 
J.ent/, Araujo na cidade mineira de i 
•S. Gonçalo do Sapucaliy. 

rrí.s"d inlc cimlrahanilista 
O sr con<tellioiro Candido do Oli-

veira, eomniísaionado pelos s r s . vis-

meutu daquel le districto. 

Espancou, ou n ã o ' . ' . . . 
O* rondautes da rua de Março 

prenderam liontem, ás 8 l [ 2 d a noite, 
o condu.-.iram á 1'olicia o Pyrio t a c h a -
rias Zclab, residente no n. 21, visto 
terem recebido denuncia do que elle 
esiavn c ipnncando a mulher . 

Sn iJolicin, t a c h a r i a s explicou li nn-
eter idade do serviço quo não estava 
espancando ninguém, mns npenas con-
ren-amto enm a esposa sobro negocias 
do fainilia, 

A auctor ídude mandou-o em paz. 

A s s a s s i n a t o 
O d r . chefe de policia recebeu lion- ; 

tem telegramma do delegado rle poli-
cia do Kibeirão l ' r í t o con.municando ' 
tor sido pvoso l leaovenuto Tasso, a u - j 
ctor do nssassinato do nm colono da ! 
fnzenda Palmeiras, daquel le município . ' 

bido de leval-a u efleito, on tendeudo-
8o com as companhias ua Ingla te r ra , 
para onde se dir igiu o ondo pe rma-
nece .» 

Restaurante União— 
lid.ij.r, nbcrttr irt: . 10 irorn da noite. 

líua Uaiila Tl tro.a, 0 <liaixod;, 

«A revisão da Const i tuição Fede ra l 
de 2-1 de fevere i ro , o como se int i tula 
um folheto em que o sr. Ar thu r B re -
ves estuda a in teressante ques tão q u a 
ora se agi ta na politica. 

O folheto merece Ber lido, po rqno 
contéiu estudo o indicações úte is , 
além de apreciações muito justas. 

Gra tos pelo exemplar que nos foi 
ol íerecido. 

Por decreto da l iontem, foi nomea-
do o dr. Pedro de Oliveira Morell a 
para o logar de medico do núcleo co-
lonial de Pnriquera-nssii . 

lio. 

i -°dor «iirPEenta-sp -1 rícíma vc/ 
'nu dov.ilor, o lii/. lh.G : 
.. sr., qiir Já c.'.nli caiivfcifi : 
! ' X ia na o devoior, ufaamando o . 
unia .t'lt ra para ertr s-nharl 

P a r l a m e n t a r i s m o 
Estamos informados do bôa fonte 

que uiiU -liontem o dr. P r u d e n t e do 

EaBordcnL e prlsses 
INS1TCTOE J.XCOKBEcrO 

A s 8 .1(4 da noite, foi honter.-. pre 
so na r u a das Flârea, por ter promo-
vido desordens num bot qniin,—no 
botequim do Heliaario,—o por tuguês 
Francisco rla Silva Koclin. Quando eia 
ella conduzido ú Poliaia Central pela 
praça da gunrd» «ivica n. li), interveiu 
em seu favor, querendo ooltnl o, o ita-
liano Salvatore Pralhola , inspector 
policial da citada nta, que, por tal 
motivo, também foi preso e condu/.ido 
á mesma repartição. 

O s r . capitão Nicolau Matorazzo, quo 
eatnva do serviço, fez recolher í rnn 
cisco da Silva llocha no xadrez e 
cnsson o titulo de nomoação do .Sal-
vatore, o vai levar o facto ao conho-
cimcnto do div 2 o delegado, para a 
demissão do i n d i r e c t o funccionario 
policial. 

CUNHA CA Sri AL & C. 
Impnrtailoreí de vidros pari» TiJra ja-

BUA DE S. BFKTO, 111 

D n r a n t s a presente sessão periódica 
do jury, o rir. José .Maria Bonrroul, 
juiz dn 3». vara, dará audiência ã i 0 
horas da manhã . 

i conde de Onro Preto, Carlos Aftonso, 
! João Alfredo o Lafnyetto, miniatron no ! mentnris ta 
, antigo regimon, declarou ao Correio 
j da il'iuli'l que ho acham promptos a 
dar o testemunho de quo o s r . d . 
Pedro [1 sempro safisfez na Alfande-
ga no pagamento dos impostos de im-
portação. 

—O sr . general Mendes do Moines 
escreveu a redacção do Jornal do Com-
mercio, cm resposta a uma das varias 
de nnto-liontem, o seguinto : 

«Julgo dever inforuiar que ar re-
ferencins feitas pelo actnal inspector 
dn Allantlega desta capital ácúrca de 
mercadorias impor tadas pelo chefe do 
i-istado sem pagamentos tio direitos, 
nã3 pode ter applicação ao s r . d r . 
P ruden te do Moraes. 

Tenrlo convivido com s. e i c . dti-
rnnte toiln o tempo do sen governo ua 
maior intimidade, como parente o che-
fe da sus casa militas-, posso dar tes-
temunho dc que ella nunca mandou 
vir do extrangeiro qunlque: - objecto 
para si ou sua família. > 

Camara Municipal 
Comparecerabi l toutem apenas 7 ve-

readores, deixando por osso motivo do 
, haver sessão. 

O s i . João Bueno apresentou um 
requer imento p ropondo que fosse Ian-

; çado na acta rias sessões um voto d o 
j pesar pelo fallecimento do conselheiro 
; Silveira Martins. 
, O sr. Abilio Soares tambom propoz 

Moraes foi visitado em Piracicaba pelo »* , S QÇ a s 6® « ? , a »"» l l e 

, , , . , . louvor ao dr. Santos Jjumont, pela sua 
seu amigo dr. Guimarães .Jnnior e que • aescober ta da direcção dos balões, 
assentaram adoptar a bandeira pal ia- i Essas iiroposíns licaram para ser 

| resolvidas na p loxfma sessão. 
O sr. pres idento declarou que, d o 

couformidado Com o reginreuto, so 
não houver ua sessão do liojo n u m e r o 
legal de vereadores, convidará os res-
pectivos snpplentes a assumirem o 

\ exercício. 

A ç o r i a n o e C o i f a r e s 
MNIIOM PL"i:0" 

iV.tjr1 de tkio Paiiio, li. 7 

Chamamos n a t tourâo do publ ica 
para o annuncio que em outra secção 
faz ii acredi tada ager.cia das loter ias 
da Capital Foderal, do sr, Jul io Antu-
ues de Abron, á rua Direita, n. 
sobre a loteria de M contos, que corro 
bo jo . 

O governo do Kstado do Bio do | f S u r * r i j t 
Janeiro contractou com os srs . Ro- | wao»s • 
doipiio Gismondi o .ioeí Hippolyto de Começames hoje u d is t r ibui r aos as» 
U m a o estabelecimoDto de 10 núcleos „ ; g u u n t e 3 d O Commenio de SOo Paulo. 
d ^ n i a ^ S r S Ô . ^ ^ : nue reformaram em j u n h o o julho a 
lecimoutos iudustriaes, in t rodueção o sna assiguaturs , o magnifico romano© 
collocação de imniigrnutes no l e r r i to - i de Sienkievicz—Quo vadit? 
r io do mesmo Kstado. 

0 á v.n-la, ns Papclsriü • {.laSoia, o* ríts 
^ ^ ^ ^ ^ I •-jTim-irfi. rascinlilü do llirri<inmrin 
^ f r U ^ J f y phico, du dr. jiii . .>Ie»ür,. r;ad. aiu. rs. 

j Para o caigo do a judan te ju ramen-
tado do major Borges da Cunha, es-

j f rivão do divorcios o dos feitos da 
, fazenda do Estado, foi nomeado e en-
J t rou em exercício hootem, no Formn, 
' o sr. João Baptista de Oliveira o Costa. 

D O Pai-, do hontoui : 
(Ouvimos quo o governo tem estado : 

muito preoceupado comas noticias que 
lhe chegam do sul da Bepublica e do 
uma nação vizinha, sendo, por isso, 
provável que por e;,tes dias se ado-
ptem alguraus providencias no -seutido 
dc Impedir a continuação desses mo-
tivos do prenccnpação uduiiuistiativn.> 

Becubemos : O PhilatelUta P.tuli-ta-
no, desta capital e o n . d 'O Ins, 
revista litternria de i ta capital, de qne 

1'or decre to d« houtora. foi dispen- | »i", ' edac tores Andrelino de Assi , e 
I H " * 

Anctoridndes polieises. 
Por decreto d« boutera. K „ „ - , 

ssdo do cargo de delegado de policio, Alfredo Assis, 
cm coinmissao, d s Dous Córregos, o ; 

Ainda hontem não houve sessão 
Tr ibuna l do J u r y . 

iSespondernm ú chamada apenas 
srs. jurados . 

alferes Jeremias Feitos», do corpo 
policial do Intar ior . 

E m snl i s t i tn í f io , foi nomeado o s r . 
Joaqni in de Cerqasira Cesar. 

f o r a m também nomeados por de- -
creio da hontem '• 

O sr . J o s í Xsineira de r»margo , I 
ps rs o cargo de' subdelegado de G u a -
rsliy, e o Iroronèi José Eouroiro fio 
Almeida, para oir .gar da 1". supplen te 
do delegado da Sorocaba. 

- " 

Cultura dos C A O M — r̂tySSÍ 
_ - - i}t Jl«m. csltlv« ^taal.-neUe 

»nw/Talp. «a J. P. d r MHIS 
«li.«, e. »ti xvtt- -*. »« «wrt-

--'•r.'.". Ot o * 
•Miga*««» I * -

Restaurante UniSe 
for li 

Acupítóm-.« fien 
EÍoüJíi.a a tf.-? 

na Ba.ta Ttercja, ö .'-aíXüi,. 

«veciia 
m a i . il r j --H., tin 
• a t s i k I,! 
pmrt. i n t i ruina. 
sMiinaatt. «H 
IMI-O i . como ' 

J u i z o l-'ederal. 
Na andieneia criminal, rcalisada 

hontem neste Juízo, entron em j u l - j d r . Eugénio Hertz, dr . Fans to Bias 
gamento o processo em que Vioente [ Ferraz, Gni lherme Pranm d» S i l r a 
Mirabi le é accnsado dc jiassar uma Jnnior , J n r e n s l da Silva Guimarãas , 
cédula falsa de 5009, nesta capital. ' Joaquim Borgss da Cnnha, João Loa-

Por impedimento do dr . Aquino e ren<;o da i:ilva Antero, Jo l io Bibairo 
Castro, presidiu o j a lgameuto o dr. 1 dn Souza, Joaqnim Domingues de 
Wenceslau da Qneiroz. ' Oliveira Bellexs, Manoel Kobonçss da 

F u g a ? 
O ar. Giu=eppe Canace par t ic ipou 

liontem á policia ter desapparecido, ba 
s. juninos . .. t d j - armazém do seocos • 
Os jn-ados que deixaram de compa- : ̂ o l h l l ( J o . A ' r u „ j » d e Marco, 2«-A, d . 

recer foram multados em W f . „ e r j m p r o p r i e t o r i o s , os negooísnUa 
Da urna snpplementar foram sortea- £ , , ^ i ceo E Nicola Frongi , qua 

dos m. i s os seguintes jurados: , firma social de Cícoo A 
Antonio I rnncisco da Silva Poss i - . " . 

doDio, Américo Vaz Nogueira de Sá j t , m p 9 r m a n e o i d o f . e h a -
Alexandre ÍUedal, Arthur Bober to de j d ( j , , n „ n t a t a ( l o e , ' , 8 t e m J I O i 0 q n e 0 

1 __ _ * ' ' r. Qirioimiitrt .absr . nor morar 

O reo compareceu , acompanhado de 
sens advogados drs . Francisco de Cas-
t ro J n n i o r e Fagundes de Almeida . 

Feita a leitara do prooesso paio es-
erivio Anthero Barbasa, foram inqoi 
ridas a* ssguiotaa «asUMrahaa. 

Silva, Norberto d* Oliveira, Paolino 
Galvão Pinto DiÊZ Salvador Augusto 
de Qasiroz Telles • Theopbilo de Oli-

I- 1 reirs. 
í- ! — Hojs , d»va sor j a lgsdo 

par t ic ipante declarou »»ber, por morar 
em prédio contíguo . 

O dr. J e sa ino Cardoso, X.» dalogad* 
mandou abrir o prédio, verificando 
estar todo em ordem, mas aa gaveta* 
do baleio abertas e sem dinheiro. 

Desconfis-sa qaa Fileno « Nicola 
tenham fugido desta oapital. 

Foi coseadido a m aoos d* 
em prorogatio,- ao baehara l I m P o r t » 
M o r o t a ^ o h o . ja ia é » D M t » " " 
vara do Baa tos . 

WMmiÊ 
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0 flOWMERClO BE SÄfl P â l M - f t de agosto de 

Mercado de café 
S a n : « s , 3 

M e r c a d o d a eafá . 
Vendas d e hoje ,25 .000 «accas. 
V e n d a i deede 1°., 40.100 snccas. 
Base da dia. 4Î600. 
Mercado, c a lmo . 

E n t r a d a s : 
Hoje , 43.176 suecas. 
Deado 1 ° . 01.21«. 
Demie 1<> do ju lho , 038.125. 
Stock, 614.309. 

Sab idas : 
P a r a Boenos-Ai ies , 4. 
Cabotagem, 1 

T e l e g r n i H H i a s 

ttio, 2 
No d ia 5 d o co r r en t e par l i rú de L a » 

Palma«, com deat ino a esta capital , o 
c r u z a d o r Marechal Floriano. 

A* ultima hora surgiram embaraços 
á realiaação do ompres t imo de mil e 
trezentos contos de réia, coutractado 
pela Prefeitura com o Banco da R e -
publica, para pagamento de honorá-
rios. era atraso, nos empregados mu 
nicipaoe. 

O prefeito vai conferenciar a res-
peito oom o dr. Joaquim Murtinlio, 
ministro da Fazenda. 

l í i o , 2 
O Jornal do Brasil TSÍ publicar 

amanhã interessantes interrieics que, a 
proposito d o «Contrabando presiden-
cial», um do sens redactores tove com 
os srs. oonsolheiro Fernando de Uarros 
e barão da Sampaio Viannn, que foram 
inspeotore» da Alfandega desta capital 
DO tempo da monarchia e que declara-
ram qno nunca o imperador, on qualquer 
membro do sita família, retirou mei°' 
cadoriaa d» Alfandega som pagar os 
respectivos direitos. 

A mesma folha pnblicaríí também 
Carta de um amigo do finado maro-
ohal Deodoro, declarando que tambcm 
este nunca se utilison das regalias 
apregoadas oomo praxe antiga. 

l t i o . 2 
E s t e v e magnifica a matinée hoje r e -

alisada a bondo tio c ruzador a l lemão 
Viíiría. 

D u r a n t e as dar.çns, q u a t r o escaleres 
t r ipu lados pa r al tuunos da Escola Na -
val navegaram cm torno d o c ruzador . 

A concorrênc ia foi g r ande e selecta. 

Vai ser nomeado 4.« cscr ip turar io 
da Alfundego. de San tos o sr. J c sú 
Francisco Cavalcant i , 

Soi-ú tumbem nomeado fiscal do im> 
posto de consuma na 14.« c i rcumsor i -
ç i o doaso Es t ado o sr. Thomaz G o -
mide . 

S a n t o s , 2 . 
Movimento do p o r t o . 
E n t r a r a m o« vapores: a l lemão E e l -

laggio, p roceden te do Uio Grande, em 
lastro, a Z e r r e n n e r Biilow & C.; i n -
glez H'tsfAnU, p roceden te de Londos -
land com vários geueros , n F . S. H a m -
p s h i r e & C.; a l iemão Scrbia, proce-
d e n t e de H a m b u r g o com vários g e n e -
ros, a Th. Wil le Je O.; nacional San -
tos, p roceden to do l i io de Jano i ro com 
vários genero», a F . do Souza Dantas ; 
nacional Jiio PUrdo, p roceden te de 
Montev ideo com vários generos, a F . 
de Sonza Dantas . 

Sah i ram os vapores: nacional F.io 
/'ardo, pêra o l î io d e .Tnnoiro; nac io-
nal Santos, para Montevidéo; nacional 
Marajó, p a r a o Pa rá . 

Passagem 47.27:1 snccaa do cafú. 

Embarcações 
Docas. 

Em divereor a rmazéns 13 
Ao largo . . . . 1 

l i embarcações 

A Alfandega de Santon r ecebeu de 
de diversas casas bancar ias os soguin-
tes vales ouro, d u r a n t e o moz de ju -
lho : 

Casas bancar ias : 
Ebol i & C. . 

B e r l i m , 2 
Um membro do Instituto Meteoro* 

logico desta capital fez uma uscena.ão 
em balão A altura de 35.000 pés , não 
s s tendo a iphjx iadc em virtude de s e 
ntilisar da grande quantidade de oxi-
génio qus levou, devidamento acondi-
cionado. 

L o n d r e s , 2 
Os msmbroD d a Associação do San-

tuár io Ibero Amoricano m a n d a m ce le -
b r a r , em Wes tmins t e r o na egroja 
das Mercês, missas em snITragio da 
alma do Aliado p re s iden te do Chilo, 
s r . F rede r i co E r r a z u t i z . 

P a r i s , 2 
Pe lo exame fei to na b o m b a , h o n t e m 

encon t r ada na por ta da casa onde 
res ide o i I lus t re escr ip tor Emi l io Zola, 
vorifieon-so q u e tal b o m b a c o n t i n h a 
ma te i i ae s iuoireusivos, t r a tundo se 
pois, d e u m a b r incade i r a . 

X a p n l e s , 2 
Tèm-se accenluado tis melhoras do 

sr . Fratioisco Ciispi. 
O i l lustre e n f e r m o d ic tou ho je ao seu 

aeoretur io u m a carta , r e s p o n d e n d o o 
a g r a d e c e n d o o te legramma q n e lho 
e n v i o u a r a i n h a Maria P i a . 

X e w - Y o r l í , 2 
Considerasse milito provável a g u e r -

ra e n t r e a Venezuela e a Colombi.!, d e -
vido no i n c i d e n t e occorr ido en t ro o 
p res iden te daque l l a e o min i s t ro da 
gne r r a dosta . Esse i n c i d e n t e i r r i tou 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e o an imo publ ioo 
nas duas nações . 

S i i t i l i n f j » , 2 
O governo te lograpbon ao sr. Mario 

Viauíia, min i s t ro chileno em Wash in -
gton, o r d e n a n d o - l h e communica r ao 
governo do México que o Chilo rosol-
veu não se fazer r ep re sen t a r no C o n -
gresso Pan-Amsi i eano , anspondendo o 
inicio de negociações q u e deviam ner 
por elle t r a t ados no mesmo Congresso, 

M « n ( o r i t I « ' o , 2 
O d r . Ponoe de t e o n , redac tor d o 

jo rna l Kl Deber, IÁ nomeado chefe 
poli t ico do depa r t amen to do S. José . 

O nomeado porteneo ao pa r t i do 
blauco. 

O dr . Bor ro Blanco b a t e n - s e em 
dael lo , « espada , eom o jorna l i s ta 
Bahamonde , redactor do Argos, o r g a m 
do pa r t i do colorado, ficando esto feri-
do levemente , 

O juiz c r imina l ofBcion á ra lae io , 
p e d i n d o a p r i s ão dos duel l i s tas como 
infrac tores da lei. 

A prisão já se effectnoti , e s t ando 
ollos recolhidos numa sala pa r t i cu la r 
da c h c f a t c r a da policia. 

O coronel Reuppreok , o o m m a n d n n t e 
do reg imento do ar t i lhar ia , par t iu pa -
ra Bucnos-Airoa, depois do obter uma 
licença do minis t ro dn Guer ra , alle-
gando , para isso, prec isar v is i tar pes-
soa de sua familia, g r a v e m e n t e en-
ferma. 

Suppõe-se , porém, q u e elle vai s s 
ba t e r com o senador Acevedo y Diaz, 
redac tor do El Nacional, o rgam do 
pa r t i do b lanco . 

O senador Acevedo es lá foragido 
daqu i , ha dias . 

Oa jornaes guardam reserva sobre o 
caso. 

PALCOS I SAIAIS 
POLYTHB AMA CONCERTO 

H o n t e m a ostreia d a s can to ra s aus-
tr íacas Deliuas foi mot ivo do u m a ova-
ção de l i r a s t e , e crúmos mesmo que, 
dean to d e umn plateia de t l ioatro I j " 
r ico oa n u m a sala do concer tos , rece-
be r i am ogual manifes tação. 

São duas vozes, duas can to ra s o 
duas actrizes. Uma delias, u m a vi-
b r a n t e vos do soprano ; u ou t ra , com 
um regis t ro u m pouco mais grave, 
mas sus t en t ado em todo o sou cam-
po, com admirável c g n a l d a d e . Como 
cantoras , mos t ram q n e conhecem a 
f u n d o a sua a r to o, em todas as qua t ro 
Cançõos q u e a p r e s e n t a r a m n a sua es-
troia o eseriptaa qnas i s e m p r e a duas 
par tes , nào se sent iu n mais pequena 
hesi tação, a mais acc ideuta l fal ta de 
compasso, um sigual d e expressão na 
musica quo não fosse por ellaB rigo-
rosamente respe i tado . Como actr izes , 
são graciosas, vivas, an imadas , sem 
jamais cahi rem em deseambamei i tos 
do eiin-can, sem uma uuica vez re -
cor re rem aos ges tos duvidosos , com 
q u e mili tas cao toras d e a loazar ib té iu 
appluusos do popu lacho . 

Toda a mii3Íca q u e as Delinn» can-
ta ram tem as formulas dos t a n t o s po-
pulares al lemnes ou aus t r í acos e que, 
pelo facto de serem popula res , não 
de ixam de ser srcl i i tecludos com sa-
bor do mus ica sória. 

A es t re ia d a s can to ras aus t r íacas 
Dclicas ó, quan to a nós, o fuolo artís-
tico mais impor t an t e q u e «o tom dado 
desde q n e o Pvlytkinma ú Poli/theania-
Concerto. 

O resto d o progrnmma corrou a 
contonto ge ra l . 

THEATRO f A N T A N N A 
Com regnlar concorrência, repe t iu - j 

so a Madame s .nn .çf.ic. 
C'LlÍB (ÍVMXASTICO PORTCOI EZ 
E s t a d is t inc ta sociedade realian nma-

n h i maio uma a t l r ahon te r í c i t» , com 
as comedias Pimenta o (o»fitai 
iiuat)Bcqnen<ias. 

Pcuhorados , pelo convite. 

ei eins >!í 

D a casa Hol lender roeoliemos a val-
sa Jvliefa, do sr. Alber to Mot t a . 

F c ü c i t a ç s c s 
F a z e m annca hn je : 
A eenliorita Eugen ia F r e i r e da Sil-

va, íilha d o dr. Augus to F ro i r a da 
S íUa . 

A senhor i t a Math i lde Bonr rnn l , filha 
do d r . Es tevam Leão Bour rou l . 

M a i i b o n i u J i U ' s o . H « 

O.NDE ESTAVA A RONDA ?. . . 

F a l l a c i m a n t e s 
Fal laeeram : 
H o n t e m , nes ta capital , o men ino Vi-

cen t inho , Hlho do eonee i tnado gua rda -
l ivros d e i t a p r i^a , «r. P a u l o I lodri-
guea. i 

Hontem, As 3 horas, nesta capital, 
o sr . Mauoet Joaquim de L i m a , pae 
dos srs. Salvndoí Baptista do Lima o 
Joaquim do Liifta Sobrinho. 

O entorro sai Jjoje, ás 4 hora«, dn 
rua Livro n. 8, (mia o comitor io da 
Consolação. 

O Pequeno Jornal. 
Camni i in icam-uos os srs. Machado 

6 O., edi toros- j i iopriotar ios i l ' y Pc» 
qiicuo Jorna!, hebdomadár io filiado ao 
pa r t i do nat ivis ia , q u e o pr imei ro nu-
mero desse novo collega apparecorã 
no p róx imo sabbado, 10 do corrente . 

O s r . M a r c i a i o Ignacio Fer re i ra foi 
n o m e a d o p a r a servir no ofllcio da 1.® 
labcl l ião de notas e respectivos un-
nexos de Caeonde, d u r a n t e o impedi-
men to do scrvgntuario vitalício, s r . 
.José Franc i sco »orges , quo está de 
l i cença . 

l \ F O 0 ! H A r . O i : S 
O TÜXIPO - 2 do agosto — £»von>»lto, « 0», RIS 

7 horw d» marlií», fiaJ.«) mm.; 2 IJÜI«Í da tardo, 
C90J» mm. Tem|icra4nya n lninin, I2*í: Icmperaitira 
»nR*lm», I8\ V«i.to t i > n r n « o , NI?; ctiurn, em 
24 b o r n . mm. 1e;n)o cerni, encuberto. 

roí«;* runLiCA -i- li* hojo gupeiior do dia o 
ospiflo Mello; o oojpo do cav.illaiia dari o 
oHk-ial para ajodanU) d* dia, gu.-uâa do Palacio 
e força para acompnniiar preços no 1'oraui; 
o I» batalbfio. a gaarniçr.o c um of0ei.nl para a 
guarda «'.o Palacio; o, 2". a gualda do lioup ta1 

o um ofPciai para a ?çiarda da Cadela: o ccrpo do 
loml:eiros, o serviço Sc c« siume: ainr.uuenso dc 
dia. sargoiuo Ga reli). .UulIVriue. O Tocará uo 
jardim do Palacio a 3.» ÜÚCÇAO. 

51 ISSA—Maria J. Ç. JJ.irielo, á* 8 horas, na 
Mr.t i/, do Dra*. « , 

.MATADorito — Korali» abatidos liontom MS bo-
viaoa. 8 ' euinoB, 19 oviuos c M-vitelUa. 1'cram la-
uiiliaados: 2 suino&re n pulmOoa do boriao«, 
D pulmúes o i U^fiioè^lo «nitios. 

K rabi ema do carlràboj •• Industria. 
(IDAITDA NACIOXAÍ"Dftaljio do aorviço para 

hoje, 11a ü'.» beirada »jo infantaria : 
Dia, ao quaricl-gcuqral, o tanenti A'fredo Mar-

o.ne»: auxtlnr, o atíatta Eurico liionipgon. 
ü I6P' bat.tihiu dati as ordenada. 
Uniforme, o 4"' 

FâHTE POMHERGIAL 
ß . Paulo, n drf^gORto do 1901. 

E 01.8 A |)R 8. PAUI.O 
DLTIFLAS COTAÇFISS 

FUNDOS PÚBLICOS 

A|Oiirea do ICstrido 
(a-incá de h tf,» ». . . . 
I.etraa da Camara Manícipa',«* 
l.*cniprcblinio« . . . • 

r.." > 
I,eiras da Camara doíàkiiios.. 
liaras da C. Mank^tl de 15. 

I Vended. Comp. 

Carlos . 
ACCÕBBfW COMPANHIAS 

liy^icnopoii j . . . . . . . R 
Agua V «.',....». 
Antarctica int 
Idem tout 7.". Oil'....;. 
lde»i com .T.i» < 
Kstrada <!o l\ tie Araraqnara. 
Arfcaa Paulista 
Industrial de Crão Paulo..,. 
Dritgantina 
Italo 2\iullsla ». 
Mar llardy... 
Kali il Paulistana 
Ferro tîarril öario amaro.... 

Ousados ga tnnos i>enotrnram tí ncilô ! ue'ho;amento do u,ÓÍM (com 
0 -, y , 1 fii'CiKU reaiisadoa). 

do ftirofuotxmot.lo ( i a z d e H> i»a i l |0,,,.} 
j:ittSB.ida, por meio 
do u m a por ta , 110 nnunzom do Mi 

— j gnol Mftrni'co, ú rua Viscondo do Par-
B t i e n o s - A i r o : ^ , £ j uahyba , n. 18, sem quo oa roudanten 

O dr. Manoel Goros t iaga p repa ra BO ! " f t íV l t ivsssom p i e s e n t i d o . 
p a r a regressar ao Brasi l , levando i n - ! 1 VG3! «enliores d o negocio, pas-
et rucções d o governo a rgen t ino pa ra j sarnm-so pa ra o in ter ior da ca«a 
negociar com o Kraaii a íeducçfio dos í . í l . . n m q a a r t o on d o dormiam 
di fo i fos de impor tação d o café, com a j Miguel Maruccõ o sua FonhorS, nar-

-- - • •» ' r.u £5 Bnutrahirata ua ga-condicfio do sor osso ac to compensado j cot isaram-n oa 
• <1 . • . rnln ILN IIYV» /SI'I com lavor ogual r e l a t ivameute ás fa-

r icbaB argent inas . 
veta do ura « e a d o - j n u d o : u m rovel-
vor, lõ0$000 cia diuUeiro, iiapeis, 
jóias etc., t i rando a inda do aposento 
bo t ina i , roupas e o q u e mais a gaito 
encont ra ram. Depuis, pu ïe iHiu-so mui-

Banco Allemão . , 
Banco Fraoccz , . 
London Rank . . . 
Hiver Plate ISsnk. 
Banco Commcrcio Tn-

dnstr io . . . . 
British Hank . . . 

Tota l .. 

I t end imen to 
Popel . . 
Onro . . 
I 'on&uiuo . 

: 2 . r j l . 1 -17— 1 0 
<;.!>r>r>—H—8 
1.512—11—0 
4 . Í I 2 2 - 0—5 

10 .9SU-17—2 

2 .43(5-1—10 
5.8Í10—5—S 

ü õ . l i O - O — i l 

Eatumpillitis . 

S o m a n . . 

a Alfandega : 
. . GP:003$52fl 
. . 21:C61S48H 
. . 22!$120 

8:">54ST00 

'J?:t;;03P3t 

\ : » I » o I o s , 12 
O sr. F rancesco Crispi , q u e havia ; f ( ) f r c s c l f f i e n l o n"0 a u d ; l r d t t r n n , dei 

melhorado , j iooton novamente , a t a rde . ! I B n j „ n g, l Ve(a do crendo m u d o juuto 
j á por ta d o a rmarem I 

it»111:1, 2 I Quando acordou u deu pelo roubo. 
E m Florença , devido ao excessivo i * vict ima dir igiu no no pos to policial 

calor, en louqueceu um individuo, nti- j d " Braz o aprqsenlou queixa, sendo 
rando-se do terceiro a n d a r de um pre- a b e r t o inquér i to . 
dio ú rua . .fit foi feito corpo de d e l i d o na 

I por ta a r rombada . Isso pouco adeanta. 
I r r c l o i * i a a I*' c a s 0 ^ 1 " " OB se jam de.ico 

' — | be r tos e captnrndon. 
Muitos b u r g h e r e s túm so u l t imamente > Cont inú* a ser dellcier.te o policia-

i.Bj.ton... 1 ItccliattlcA 
j McicauUl e ludustrUI.'........ 

fict; »: í 
(Lein, com 4*' 'I , ft litçhi-iro.. 

I Mc:ii, lui para c 1-dfn tiariaf. 
Ideai, pars o i- dia (!o traça. 

1 'ivn .-ia com 4 > Ou.» 
Men 1 ! 'ill, in ; m,A ruütd" lia 

vcoilL-Jor . . : . , VT 
l'.iiiiina 
tdfti;, i'tcni, pii:a o ̂ iri.H r-i 

di.t île trai.»;i)icncia, 
H?lll, CO.Ii !!'• Hi. . 
Iilcini, ciini tí ' "1 ) . . . . . . 
Itloia. I.I.. a o' diasíá von 

Ir.fte d'j con.pialfir. . . . . 
Mem. Mein, i!u vtuflr^' C.... 
I'iopotiior. ; , ' . , „ „ 

". c -fi t nica 
l'ltlfio Hpoi'liva 
liiem, ide-n, ex-dUUeilil.'..... 
Ilalibeiibu 

J -

ACO0N M BMOO» 
«ist C m u r c ! . . 

bamador«» .<... 
Csnstructc* • A til led'» 
Ciedllo Heal c»tt kyu 
Idem, rariolra ccoiwucial.... 
M.n , som M «ti 
lleii-siilll d. Sa itüt. 
Itlbelrto 
Santo«. 
ö. Paolo 
M. Fanlo tat 
L ul.lo du S3 i Carlo« 

. . . > ta t . . . . . . . 
, > > » coin l'i'MO-

l'nllo d« Rio Paulo. 
üancj da llciiilbllca 
Induaiilsl Amtiar.il>« 
CnniiicrclalcliallaBu coioCioio ; 

icaclcabs, -ío uio ' 
liKTKAO UÏPOTltltl'AllUB 

B.Crediio Bcal.de 0 l 'n. . . . . . . > 621 
I ileal, i»i I r"* 
liloin, Idem, i-ili caiiti'lnô . . I — 
Idem, id cm, m SU I 
Ualico • v i 

DKUUMTUBKa 
I 

«et 

H'^ï 

nus 
t » 

»» I 

4M 

lli» 

ws 

•ÍTJ 
.V.» 
f.í» 
r i 

I 3r» rcaip, VipçRo rauliaí.-u 
0 \HKIlAb IIKlMbAUAS UOiilKll 

uai icirai da Camara, (li- cu pr niiino . a ouç 
ííii an o«' d \ f . l'aiilisin I» dl.l 1 ».«!., » MS 
ilS id"iii, idi-ni, ide»), a all)> 

II:I Idi-nt, i.loin, com 2' ('in. A :.0S 
4 arei«., da lo nil'. Moirjãita, a -JllíS 

IM li lia. du Dan. o Cr.iíllu U'iil, S ' i » » 
fv i^ ' i ro counBiieto 

i:«ln como liiSi'oi Ur do mez dc agotto o «r. 
ClJilft.ioo IVn'ttii.'o Vlacna. 

CArK' XU SANTOS 
O mercado do call! abria liuelcm con procinsrc* 

pulai, na l'an* ilc l«r. o. 
0 weicadii catevc, duraul. todoo dia,caln... na 

liaae de 4;0'"'. 
TKI. MSS A U1M « 

lue, S-A'* lo.l .-F.flio ario, tu 111il ; particu-
lar, lu I'll; meicado. Srnin 

A'e ll.t»~t!*i«ario,lo lï|10; particular, 1" :t>i32; 
U'orcado, ilrmc. 

A'« ii.iu—Bancaiio, 10 lil|2£; pailicular, 10 1 r.|:i2; 
m«rcad<i. liiuie. 

Havw, 2-A'» II.3Õ-Bancaii». lu ra'tiea 
lar, l<>T|S; »ei rado. Hi nip. 

A- I . ; » - Batcaiio, io llj'll. 1 articulai-, 10 I3|l": 
mercado, loluto. 

KA1,AS PARA A EOltOl 'A 
DtltANTI'. O Kl.Y. Illi AUi'l-TO i)U lltiil 

Para a Hui opa : 
Dia 7—Danube 

> I'd —O. opcxn 
» 14—Cor'Hlicre 
» 21—Mnr/dnlena 
» V*—Oraria 
» iiti—La Plata 

Para XewYurk 
Dia I T - Wordarortli 

J U S T A C O M M E R C I A L 
SESSÃO DH 2 DC JULUO HE 1!)01 

Pres iden te , dr. P rocop io do Toledo 
M a l t a ; secretario, dr . J . A. de An-
d r a d e ; deputados , J o ã o Candido Msr -
t ius , Antonio .Julio da Conceição Bas-
tos e Miguel José Cardoso. 

IXI'EDIKHTE 
Officios : 
Do d r . jiiir. do Di re i to da 2.a vara 

commerc ia l desta capi tal , comniuiii« 
enndo quo . em data d e 31 de jull io 

ooarito. Cam» o bem i i n i i Miara in* 
a io .Odo as dil igencias policiae« nua 
podiam deixar da aer dirigidas em 
primeiro logar no senlido de ser pie-
namento verificado quo não aetractava 
de um Bim|ilea boato oa do uma 
baixe calnmnia. O caso era excessWa-
meoto melindroso e a policia proeiaavit 
agir com a mesma prudência; estavam 
em jogo a honre e o caraoter de pe s -
soas altamente qualißcedas c a socie-
dade paulista, a boa fama e o respei-
to q u e merece n Bant» Casa do Mi-
soricordiii, assim como a r epu tação de 
infel izes menores alli expos tas . E, por -
tan to , «em quo se conveueesso a po-
licia de q n e a no t ic ia do cr ime não 
era um leviano boato ou uma miserá-
vel caliiniuia, d i l igencia a lguma podia 
ser lovuda a efieito ntim de se r conhe-
ci:)» u viutima d e n t r o o não pequeno 
ntiiuoro do esyladaH a cargo da San ta 
Casa de Miser icórdia . Fel izmente , des-
fio os pr imeiros depo imento» pres ta -
do«, resul tou logo n verdado, tornou» 
BO i i icoutestsvel q u . de l i c to a lgum de 
ti 'o r epugnau to na tu reza se de ra na 
Hanta Cusa do M h e r i o o r d l a ou om 
q u a l q u e r da suus depcndcnc i s s . As 
p e s s o a s ind icadas como reve lado-
ras do criuio coiuparoceram peran te 
n policia o contes taram-no, explican-
d o cada qtnil <at isfactor iamente o 
mot ivo de tão infeliz boato. O siuhor 
dr . Juvena l Parada o commendador 
J o s é Borges de Figuei rodo. indicados 
como denniiciuntes d o crime, em sens 
depoiuiontos oontostaui o facto, ne-
g a n d o pe rempto r i amen te » referenoia 
q u o I i is , f izeram. I n t e r r o g u e i t ambém 
o pes sou i j da ä a n t n Casa d e Miseri-
córdia , ouvi diversa* ,'tsvladaa com a 
devida cautela, deixando, finalmente, 
b e m claro nes tes au los que cr imo al-
g u m houvera, fe l izmente, para o bom 
conceito daqne l le i m p o r t a n t e estabele-
c imento de ca r idade e ji .sto respei to 
que merecem os illustre« e cari tat ivos 
c idadãos quo o d i r igem. O escrivão 
faça rumeisa dos te au tos ao exmo, sr. 
dr . chefe de ]>olivia pura oa devidos 
f ins . S . Paulo, 29 d e jullio d e 1901. 
O i . ° delegado auxil iar , J o a q u i m Josri 
Sara iva Jun io r . Nada mais Jse comi-
nho no refer ido relatorio, ao qual me 
t r anspor to e, depo is d e o 16c « confe-
r i r a presente cópia, a subscrevo. H. 
Paulo , 29 do ju lho tio 19U1. O, digo, a 
subscrevo. E ' verdado . dou té. S . 
Paulo , 29 d e ju lho do 1901.—O esot i-
vão . Joié Btncdicio dos Santos*. 1*1 

XXX 
l l cc s l i i .—Es ta re i d i a r i a m e n t e . — X . . . 

B A c f r f e Preta 
Ha tempof, quando começaram a 

•er eoQl ic idot os primeiros nomes i n -
digitados para a futura presidência d» 
Itepnblicu, o dr. B r u n o dos Uantoa 
iSpeneer, politico joven, mas que d i s -
púo do um talento pouco commum, 
occupou por mnitoa dins » a t t c n ( ã o 
publica do Es t ado eom uma serie do 
br i lhan tes ar t igos inser tos na improu* 
sa local. 

Hoje , q u e so discuto a qiie.itilo t ão 
soriu o elevada do PUEEIDENCIAUSMO O 
do PARI.AMBNTAitlSMo, puieco q u e n ã o 
ó licito aos granitos tu luntoi da ac tua l 
geração gua rda rem eeso ri lonoio t ão 
p ro fundo , em quo altS agora, cont ra 
toda a nossa expectat iva, so tem cou-
s e r r a d o o digno moço. 

Esporamos , pordm, quo, r o m p e n d o 
ago ra esse sileucio o dr . Hpencer , 
eminen te o valoroso p ropagandis ta df n 
idéacs republ icanos , dosdo o t e m p o 
e m q u e nos bancos aeudomicos ousuia-
va os seus pr imeiros vôos, corra lo(;o 
ii imprensa , t r a z e n d o o valiosíssimo 
coucurco d o seu ta lento o ila sun vas-
ta e rud ição paru essa b r i lhan to dia-
cussão, t i o elovada, t i o ssr la o i m -
por t an t e . 

Os admi radores da aua peuua inve» 
jave l asaim o dese jam : muis do q u e 
«ates, por<'m, assim o impõem tuni-
bom não sii os al tos in te resses dus 
ins t i tu ições republ icanas , corno ut<S 
mesmo a completa salvaçfto da noasa 
Pa t r ia 1 

ltibcir&o Preto , 2G de j u n h s d . 
1001. 

Muitos adn.iiadores 

Ae publico 
Manool Rumos previno qne, t m z e n -

do em juizo uma acção de cob rança 
de divida contra Abel Itamos, tmlas 
aa v.udaa quo este ofifeetuur serão om 
fraude do eredoroe, o protesta fazor 
valer todoa os seus direitos om tonipo 
opportuno. 

a . Puulo, 2 de agosto 1901. 
1 MAKOKL RAS103 

Lii?olnlia de 8. Paulo 

N o dia 2 i dn ju lho flnento, tovo lo-
_ ____ _ ^ ga r ti leBta do Divino ISapirito Hanto, 

findo, f»TVlcer'elada a fal lencia dVÕm'-1 naque l la locul idade. 
mano Pi re? & C „ e em data de 30 do i <-"'"uo d a cos tume, concorreram a 
mesmo uiez foi t rancada a fallencia de ! e l l n innumoras pessoas dosta cidade, 
F rede r i co Ktiegler o Eugén io I > e m - ! a s a i s t i l - n , pois q u e essas Ios,ns 
ratlt , todos destu p r a ç a . — In te i rada , I cos tumam ser 
fuçam-so us touimunicaçcies legaes. 

Jtcifltcriniciitos : 
D e Cr . i lhermo P. da Si Ira & C., 

des ta p l a ç a ; Fer re i ra Goulnr t & C'., 
Machado, Arouea & C . , da de Santos, 
para o urchivamanto d o seus distr. ietos 
sociaeri. —Archivem-se. 

De Arouca & C., da praça de Fan-
ton ; l ï iboi ro Magré, :lo do Soleda-
ilo. pa ra o iwcliivauiento de sens cou-
trac ton soeiaes.—Ai-chivem-se. 

D e l ' e r ra i i , Martini» et C „ da prnça 
do Jnboticnbitl , para 
da nltei-açûo <lo seu 

fei tas com mui to 
br i lhan t i smo; en t r e t an to , t ivemos o 
desprazor de, nesto uuuo, assis t i r , não 
• uma festa ilu IIspirito San to , mas 
sim a uma funcçüo do bato-quiitro, tal 
fui o br i lhant ismo d a d o pelo festeiro 
des to anno, q u e n ã o p o u p o u esforços 
p a r a que licasso b e m pa t en t e o seu j 
dcxintcícsse nesse assur pio, assim como 
a fina. .. de que 6 do tado; pois o des-
ca ramento chegou a ponto do se apre-
sen ta r , para ser a r r e m a t a d a n o loi-
lüo do prendas da festa , uma ^aliiiiha 
roclieaila pod re o uma lei tôa idom 

o nreh ivamento | ideni, de q u e foram vie t imas os ropa-
coiitrac to Hoeial' :-os Jjuizenses, quo alli e s tavam. 

! hiubiu nos r t a l m e i i t e o sangue ao 
í r e s t o quando, huvendo convidado nos 

i-ro qno n firma passa a ser Fer rar i , 
Mí-rtins is: Milos.—Archtvo «o. 

I 'e «iqt ioira Campos & Soare», Nello j H 1 s . co"ronel Manool Antonio , revmo. 
Elias, der.ti'. praça ; J o ã o E . Haus sen , I p a d r e Emil io Kpiqnol, vigário Uo.ta 
iTa tlA n n n t c a ; Adolpho Roaa (íouie.i, I paroeliin, e mais | iessoss gradas , para, 
da do Sarapttliy. pura o regis t ro dc sua-.! c m casa do nosso amigo o tononto 
firmau commeioi-.ics.—ltogistreai-sa. ! C a n d i d o Ribas, fazer .moa, com cases | 

D e .Uuiteo Malfatii, des t a praça , pa ra - d o n s pratos a r r e m a t a d o s no leilão, 
o mesmo Cm.— Sat is faça o requis i to j u m a ceia, ao cor ta r -mos o pr imei ro 
da letra d do nr t . 11 cio d c c . u . 910, | boccado, enclioii-so toda a Hala oom o 
do 1F!«I. I nauseabundo cho i to ila ca rne pu t ro-

lio Fonseca i i Bapt is ta , doat» praça , \ facta da gal l icha , duudo-so o mesmo 
para o reg is t ro d.t m a r c a quo ndoptA j c o in a leitôa 
i a m paru oa proiluetos de sua fabr ica 
•!o cigarros.—ttogistre-sa. 

Lmúrn Âad Rïvsr ŝsu ,̂ Lî sHsd 
E S T F I S S E L E C S A S O E M Î 3 S 2 

ú Ing la te r ra , j u r a n d o - men to do B r a z . 

O h o m e i n - l a g a r t o 

rn-mivAm E rnisõKs 
Cnrletta, o phenomenal Aomcw-f«-

' rjaito, quo ató ha bem pouco tempo 
I era o elon do Poli/lheriiiin.cunrtrlo, a 
t n jos t.abitmmaravilhava com nssuas 

! ai lmiraveis jiroez.ia do deslocação, quiz 
hontem, A noite, fazer proezas de ou-

A Recebedoria r ea len : 
' Expo r t ação . . 3(l:2PõS498 

Impos tos . . . ya-.$4io 
E s t a m p i l l a s . . L'îiùO 

11:213$;].",« 

Pi 
l iespacl ion-so . 
Kmliorcou-se em 1.° 

cs. café 
;.(!ãl 

21.700 

so su l imet t ido 
lhe fidelidade. 

H o n t e m o numero d . submissões 
elevou-se a a duas mil. 

l t o n i n , 2 
E m b a r c a r a m ca China, com dest ino 

ú Italifl, as t ropas i ta l ianas cooiman-
dailus pelo general Gazione , 

^ n n l i i t r | o , 2 
Nosta capi ta l e em Val paraíso ha . . . . 

g randes p repara t ivos do les tas para a j lri> espoeje na ( e n f e i t a r i a Castolli.es, 
recepção da oftieiulidado o mar inhe i 1 , 0 , ! V S 0 '1° í ' 0 9 " " " - J , U M ' P» 8 9 " 
ros bras i le i ros quo v(-m ret r i t in i r a <1»° 14 f?»nhava applausos cora os seus 
visita da e squad ra chi lena. Por pa r t e I des tonjn i ic tamentos , tilli ganhou . . 
do povo lia g r a n d e entht ia iasmo. i " n i a P " « ' i o 0 « massada do ir ate & 

| Policia acompanl iaoo do p r a ç a s . . . 
I O caso foi o segu in te ; 

) í n ] < ' I H ' í l l S i Es tavam oentndos n uma mesa, be 
b t n d o e pales t rando, os srs, l i en r i -

A' 2». delegacia auxi l ia r íoi r e q u e | qne VoIaf i^Engenio AiHgas o out ros , 
r ido um rigoroso inquér i to sobre vio-
lências pra t icadas num es tabe lec imen to 
da rua do ' . 'ommereio, por individuo» 
enca r regados da execução d e uni miin ' 

Capital 
Cepital rcallsado. 
Fundo df r e s t r i a . 

Lh«. 1.500.0«:) 
!HirM<H» 

1.0.W.IWJ 

B a l a n c e t e da c a i x a filial n o a t a p r a ç a , 

A C T I V O 

[ .e i ras descon tadas 
L o t r a s a ríicebeiíj . . . . . . 
f . inprést i inos, enr»! canciniindas otc . 

C i ixn Matr iz , filiiun o agenc ias . . 
i J iveruM cou ta s . . . . . . 
Penho re s d o emprés t imos o diversos valores 
Ca ixa cm moeda c o n e n t o uo coi ce do banco 

P A S S I V O 

oui 31 cie j u l h o d e 1901 

91:3õ7S70:i 
1 .388:2IStS70 

1.489:0855971 > 
82:34939.10 

. 3.547:4113730 
1.888:131*5*0 

l is . 8.090:3803420 

filial 

Chif res despachados , 14.531. 

l t i o , 2 
Confi rme estava sunnnniado, reuniu- i 

se hojo, na residência depn tado i 
Nilo Pecai .ha , a bancada fluminense, J Icncr d e s a p p a r e c i d o . 
para t ra tar da escolha dc candidato ú | D a rua F i o ; leio d e Abri u, 74, on -
preaidcoti .a da Republ ica . do traball iav», desappareceu o m e n o r 

Travou-po lougo debate , nada fican- ; Dominetos Nr~,tro Magano, do 13 an 
do resolvi lo, devido a dosaecúrdo ou-
tro as pessoas p r e s e u t e s . 

chA. 
pa ra 

< apitai ilci-lttrailo da caixa 
| l)o|0.-iUS a | . ra:o rt.-:o. 

Coitla.i coironfes cóni 0 sem juros 
I l í iversas con tas . . . . 
í Titulo.-- em caução o duposiln . 
] L e t r a » n p a g a r . . . . 

Ápparecendo Corlettn, depois d e ilous Caixa Mat r i z , íiliaea e agencias 
dedos de proso, travou-so d e dtBCUs- | 
eâo com o sr. H e n r i q u e Vohifí, a pro-
posi to do q u e este sr . havia xingado : 

do porco oo imperador da Áustria, 
dado de despe jo , qne all i p r a t i ca ram ' < l . n a n d o » T o n l " , 1 f m n I « » ° Hen-1 ' ' * 1 riqtie xingara do p o r i o a elle, Car-

I 

503:0':0$(n»0 
3:0I5$CU0 

1.015:1 H«44í> 
1.401:)8r '$n:0 
3.547:411^730 

20:40fi,l '30 
1.713:118$->80 

8.290:330:420 

Nós, s r . festeiro, não es tamos aços-
tumadori a a l imen ta r nos com carne 
podre , o esta acção á tão b.iixa e vil, 
so ja quem fúr o sen auctor , quo nós 
tios oiivurgonhamoa só om rolat . i l -a . 

!Se, por acaso, pndesse nos passar 
pe lo sent ido q u e em uma casa d o 
Esp i r i t o Santo ae chegasse a vender 
e m leilão ató os uniinaes podres, não 
tor iamos convidado nquellus pessoas 
p a r a nos honra r com s-.ia presença na 
ce ia que tenc ionávamos fazer; pois 
q u o não somos acos tumados a t r a t a r 
com as demais pessoas ser ias e q u e 
nos merorem cons ideração e respeito, 
como o s r . fes te i ro nos ton tou tratar-, 
en t r e t an to , r ecebemos como da mão 
do quom ve iu . 

l ' o r emqnnuto , f icamos aqui; mas, 
so desejarem mais , virumos então con-
ta r a in te ressan te h is tor ia da cerveja 
c mais a lguma cousa, q u e será preci-
so dizer- lhe. 

S . Ruiz, 30 dc jul l io de 1901. 

F inda a reunião, foi servido o 
Ficou marcada ou t r a r eun ião 

amanhã . 

os inaioi-es es t ragos . 
Oppor t i inumento i n f o r m a r emes mois 

de t a lhadamen te os le i to re ; . 

nos, filho u o Maria Romana , r e s iden t e 
á rua Conselheiro Chr i sp in iano . n. 4. 

T r a j a pa le to t claro, calça escura, 
chapéo e bot inas . 

EXTERIOR 
1'ni'fe, 2 

Chegou ao Castello Ramboui l le t , 
o n d o passará o verão, o sr. Emi l io 
Roiibet, p r e s iden te da Republ ica f ran-

E s t e l l i o n a t o 
I.CCCME.NTO /fAI.Sttf-ADO 

O indiv iduo do nac iona l idade italia-
na Bjnodic to Sal ti ha cei ca do dons 
anno» era empregado, como v e n d e d o r 

s o 
reira do 

Souza , A r u a do GBzotnef.ro. 
tonando ped iu emprego nosso es fa -

i belccimento, exigiram-lhe uma car ia 
de tiança. f i rmada por pessóa i d ó n e a , 
l lenedic to Sat t i , então, ap re sen ton uma 
car ta ass ignada por Iitiiz Raldnchi , 

; commerciauto es tabelec ido uo i t raz o 
[gera lmente concei tuado no dis t r ic io , 
d izendo ser seu sobr inho. 

, Ul t imamente , passando o es tabe le . 
c imento a se r propi ieda i le da firma 

v V i o i Silva, Mendes A Peixinho, Renedio to 
v e n - i o r k , _ 0 j u j z I l a | J a c b | - , o r a L 1 c im l u a , i<»s a 

T e l e g r a n i m a s recebidos de vários , contas, verificando so s e r faiso o d o c a -
Estados d izem qne o calor t . m reern- men to ap resen tado p o r aqnel le , pois 
desc ido extraordinariamente. Devido , o sr . l i e ldochi ileclaron nã» ter nunca 
á intupportavei a rdência do sol, a co- fornecido ca r t a de fiança a pessoa al 
Milita d o t r igo eatá s endo fe i ta A gums. 
no i te . S a b r e o {acto, o i srs . M e n d e s & 

— i Pe ix inho a p r e s e n t a r a m q a . i x a ao d r . 
\ e u - V o r l í , 2 Agenor de Azevedo, 3" delegado, q n e 

As P.Itima* n o t i . i a s lecet i idas dc j deteve o auc tor da faleatr i i» e ab r in 
Oirar iM i l ízeia que oa revoltosos d . | inqner i to . 
V e n e z u e l a reeri>«raia grande quanti ; Henedieto d devedor A casa de cêrca 
d a d e <ln tuon i íõe s de guerra e outros ido 1:000$, de mercadorias q u . r . t i ron 
t e o n r o u « . ' 8 d M qua^s não prestou contas. 

ccza . O sr . L o u b e t vai realisar . l l i ^ ambulante , d o depos i to d e genoio 
diversas caçadas, jiara as qnaes foram | l° r i 'efacçao d e cafo d e l e i t e i r a 
expedidos convites a diversos poiso» 
nagens impor taa fea ent re ns quaes s e : 
a c h a m a lguns ext ranget ros i l iustres. 

U u c n o s - A í r c s , 2 
No dia 5 do cor ren te tomarão ha- j 

l u to no Collegio das I rmãs Merceila-
r i a s q n a t r o senhor i tas da alfa socie-
d a d e . Pres id i rá as sc lcmnidadcs o 
m o n s e n h o r Espinosa . 

: let ta . 
j A disensgão ia acalorada o, num 
' cer to momento , fazendo o sr . l l e u r i -
1 que menção de 
j g a n d o o iler.conjunc 
: ia sacar do rev 
, condo diversas praças da g u a r d a civi-
| ca, qne os p r o n d e r s m o os levaram A 

Centra l para explicaçócs. 
Int romei tendo-sA na | i r isão o s r . 

I .uiz de Souza Dias . quo t ambcm so 
achava nos Castellôes, a jiraça n. Gil 
prendeu-o , l evando-o t a m b é m A Cen-
t ra l . 

Na Pol ic ia , foi am pres tados escla-
recimentos soiire o faeto, não fi tando 
d e t i d o n iugue io . 

Resumo dos prémios da loteria da 
capital föderal, ex t rab ida hon tem : 

rrtEMio* m: 12:000- a 1003 
29.,."3 20911 4C(«r. 32100 41085 •iGOCO 

7C033 
7100 83-19 34472 37392 

—300$. 
5933 13536 1 = 179 10302 373." I 

•17390 50951 502.:4 04109—200$. 
7145 715! 12199 15905 19827 

23224 2504& i.2305 .I.V218 37075 
4í."i.Vl 52018 54495 50109 C2135 
08015 7í;i93 75017 79019—100?. 

( S. U. & O. 
Paulo, 3 dr agosto de. 1H01 

Pelo L o n d o n nnd River P lo ie Hank, Limited 
( A s s i g n a d o ) A . J . P. C l a r k a o n , A c t g M a n a g e r 

» K . O. Bovvra, A'tar. n s c o u n t a n t 

DECLARAÇÕES COMMEEGIÂES 
iólvor, ap i tou , appare- m „ , í — 

A o c o m m e r c i o 
O t t l c t i \ o - n s s : f | i t n < ( o c o m m u -

n i o n a o c o n i r a c r c i o o a u s s e t t s 
a in i t |u<t t j t t c ai-ai>ii <Ie « - o i i i p r n r 
« l o s s y i K Í i e o « t in i n n s s n t i e M. 
i Y-rin t o i l » o a c t i v o t l c s s u 
t n t i ^ s n . c e n s h i n f e «In m u v e i s , 
m e r i - n i l o r i n « ! c d i v i t l a s , c u n -
f i i r m c il r c s j i c c l i v n e s t r r i p t i i -
r a , l a v r a d a n o 2.° l a h t - l i i A o 
<i<- \ o l i i * , «If-»l:i o a j t i l n l . 1% c o n -
t i m i n t i i i c c o m o m e n i n o r . t i n o 
t i e iii-çiot-itt tli- f u m o s , c » e u s 
p r c p i i r n i l u M , n a m e s m a c a s a , 
á r u a I i n r e i i c i i i t i e A l i r e u , l i . 
1 » , |ICRLO :K«K S C I I S a i u i | | O < I o 
a n s f r i ' ! | i i e i c a i d n e v t i n c l a f i r -
m a a c o n t f i n a i . - r i o <le 
o i - t l e n s . 

S ã o 1 ' a u l 
I j » O 1 . 

ASMANDO r n i c i n o r».\ EON-SECA 

39CC3 52332 

3U943 

20101 
»8994 
«3188 

ArtttOXIMAÇOE* 
29352 e 29334—10(W 
20910 e 2 6 9 1 2 - 5» .Ç 
46004 c 40600— 5 $ 

mtziN.is 
29351 a 2 9 3 6 0 - 50? 
20911 a 26320—25$ 
46661 a 4 6 6 7 0 - 2 5 » 

Todos os números t e rminados em 53 
t i n i 8*. 

Todos oa nnmeroa terminados sm 8 
têm l í . 

Telegramma recebido pelo agente 
goral ,«r. Jul io Antuues tle Abriu, 

. 1 1 <Ic j u l b a <lc 

u m z 
Um cnso grave 

A p ropos i to de um te legramma, Io-
v i a n a m e n t e pub l icado na Cidade dc 
Santis, d e 2 do moz passado, o sr. dr . 
Sara iva J u n i o r , 1.° de legado auiciliar, 
ap rosen tou ao sr. dr. chefo d e policia o 
segu in t e relatorio aba ixo t ranscr ip to : 

t E n , J o f á l l e n e d i c t o dos Santos , es-
eriviio da l.a delegacia auxi l ia r , etc. 

Cert if ico que, r evendo a podido ver -
bal de pessoa in te ressada os autos de 
inqne r i t o policial e n t r e pnr tes a jus-
tiça auo tora e Alber to Viei ra de C a r -
valho, del les a folhas 23 v., 2o « 28 • . , 
consta o relatorio do teor seguinte : 
Rolatorio. O jornal 4Made d'. Santo*, 
em seu numero 851, de 3 do corrente , 
pub l icou o seguinte t e legramma d o 
sou co r re sponden te nes t a capi tal : 
Cons t a -me que cm impor t an te s e s t a -
be lec imento de t a r idado des ta capi ta l 
deu-se um facto giaviosimo no qual se 
acha envolvido um dos mordomos ila 
inst i tu ição, cavalheiro bas tan te con-
cei tuado. Ao que mo informaram, t r a -
ta-se do dai loianiento de uma menor 

Kx-emprogadç via jante de M. Fória ffl. 3). A' vista do t i o g r a v . denunc ia 

ProcKsõfü do Jub i leu 
Do ordem de s, exc. revmu. o s r . 

b i spo diocesano, faço s a b e r q u e nos 
dias 11, 15 e IS d o cor ren te mez, As 
5 horas da tarde , serão visi tadas as 
q n a t r o egre jas desigu.-ulaa pa ra o fim 
d e Incrt r-se a Indu lgênc ia d o J u b i l e u 
ilo Anno Santo . 

; Sua e t c . revma. convida o iilmo. e 
i revmo. cabido da Cathedra l , o revmo. 
| clero seenlar o regn la r des t a capital, 
! aa Ordens Terceira», Confraria», Cor« 
I poraçóes rel igiosas, collegios etc., q u e 

qnizerem tomar pa r t e nas procissões, 
q n e , sahindo da egroja dn Cathedral , 
ilirigir se-ão As egre jas da Ordem Ter-

c e i r a do Carmo, tio Santa Thcrez* o 
1 d a S. Pedro, sendo a ul t ima visita na | 

C.-ithedial t e rminada com a liençam 1 u l t ima en t rada de 10 0|0, quo foi cha 
d o f-S. S a c r a m e n t o . Os fieis q u e não . mada pa ra 20 do cor ren te , roceberão 
acha rem logar no recinto das egroja» j 39500 por aeçfto, d iv idendo relat ivo aa 
lucrarão a Indu lgênc ia do Jub i leu se, capi tal q u e se achava real isado om 30 

Virá graúdo b«ui I Durante o soinno ! 
OPINIÃO ROAJRAO QUE OAUAKTIA A CÜIIA 

Dlt TOSSKB, IlItONCIUTrS, AATIl.MA U 
Bl.MCPIO «EU ECOAI. PABA A TÍSICA — 
ttXSULTADO FINA L, 
Não tenho por habito dar a t t e s t a d o 

o mui to m e d e i g o i t . ver mau nomo 
cm reclames, poróm n excepção q u e 
faço, d a n d o este attettado, mo causa 
verdadei ro prazer, porque sei quo d e i . 
le virA grande bem para a h n t n a n i d a -
dc.—Descrevo, poi», minha doença o 
meus orneis momentos . 

Em fevereiro ilosto unno, dopeis do 
um dia chuvoso, fui ncommet t ido d u -
ran te meu somno de nm aeeesso da 
falta do ar , o em seguida tossi todo o 
resto da noite, de tal modo, q u e fiquei 
de sde essa noi te com este achaque , 
q u e se repe t ia cada voz com mais i n -
tens idade . — D u r a n t e oa accessus, ma 
faltava o ar , parecia o momento do 
morror . — inúti l se rá d izer q u e c o n -
sul te i os melhores moillcos; poriSm, 
por m i n h a infel icidade, foi tndo i u -
n u til. 

E is aqu i porqno faço oxcepção piri» 
ns pílulas cxpoctorantos do dr . H o i n -
zelinnnn, porqno com ellas m e cn io i , 
o tão aduiiruvelmonte, que em pouco:* 
d ias í lquei rudicalmento l i t r e de t ão 
crr.ol doença.—Posso ga ran t i r quo enrr. 
ostas pí lulas combat i ilosdo o p r ime i ro 
di« a g r a n d e tossa q u e me afiligia. 

Es ta n ã o 6 só a minha opinião, pois 
o medico q u e mo aconselhou q u e t o -
masse ns pí lu las e x p e c t o r a n t e s do d r . 
Heiuzelmniin assegura q n e ó nni po-
doronr* rcmodÍD f . w curar n ta*m>, 
broucli i te , uathma e soai ogual pa ta ;t 
t ísica. 

Raspoi tador , e r .° obr." 
Pad re OtiiLiiitBME Sci l i I.TK 

Observação n t i l .—Qualquer cati irrbo, 
p o r mais an t igo qne seja, scrA c u r a d o 
em poucos dias com o uso das p í l u -
las oxpeetorantes do dr . He inze^mann , 
sem d ie ta o sem r e sguardo . 

P . Luarcnço M. (liurdaul 
Convida-so nos ox-a lnmnos do Rycou 

<lo S. Coração pa ra uma reunião n o 
mesmo es tabelec imento , domingo, ao 
meio-dia , afim de t r a t a r se da recepção 
so lcmne ao P. Loitrenç* M. Giordani, 
q u o aqui es tará no próx imo mez. 

B. Patilo, 2 de agos to d e 1901. 
Pela commissão, 
3—2 Ai.rSEDo BBASIL IJE CASTO O 

Dr. Ferreira Quintclla 
MEDICO 

operador e pa r te i ro pela Un i -
vers idade de Par is , l au reado 
com a meda lha dos hospi tae* 
daquel la capital , no» q u a o s f o i 
admi t t ido por concurso a cli-
nicar du ran t e oi to anno» so-
gnitios. Ex-i iubat i tnto da clini-
ca ox te rna no HõpUal de Stiint-
Antoine. Consnl tor io (proviso-
r iamente) : rua 15 de Novem-
bro, 7. —líeaidencia rua l ien to 
1'reitas, 7. Telepltone, 702. 

: 
: 

I 

l i a m » de Credito Iteal de S. l';tlo 
37.° DIVIDENDO 

Do dia 1." de agosto em dean te , 
das 11 As 2 horas da ta rde , paga-se, 
na Thesoi i rar ia des te Banco, o 37." 
d iv idendo das sua» acções da Car te i ra 
I h puthocai ia. A razão do 7 0|0 ao 
iinuo, ou 7800ÍI por acção in tegrada . 

Os sr». accionistas que realiaarara a 

unidos nos q u e es t iverem den t ro delle, 
roc i tar^m devo t amen te as mesmas pre-
ces pelo lado do fóra . Recommenda-
so a todos a maior ordom, silencio o 
piedade, t an to lio t r a j ec to das procis-
sões como nos ac tos religiosos das vi-
s i t a s nas egreias . Camara Episcopal 
rrn S. Panlo, 2 ile agosto d e 1901.— 
Owtfio Jui* Martondtt, secretar io do 
l i i apado , 

A» puhllco 
Declaro q n e revognei a p r o c u r a ç ã o 

q u o conferi ao ilr. Alfredo Lopes í ia -
p t i s U dos Anjos, p a r a o fim de t r a t a r 
d a l iquidação da l iypotheca que me 
devia Anniba l M o n t e - J l ó r . 

S. Paulo, 2 d . agos to de 1901. 
Fr.AscEsco AMP.IIIATO 

de j uuho findo. O» ontros só poderão 
receber o d iv idendo no acto do paga-
rem a ent rada , ou en t r adas do chama-
das an te r io res , aecreseidas dos respo-
etivos juros da mora, conformo dispõem 
os es ta tn tos do Banco. 

S. Tanlo, 29 ile ju lho ile 1901. 
Jos& DUARTE RODRIGUES 

5 — 3 . . . D í r e c t o r - g c r e n t j 

Charutos 

"j—2 

C a r v a l h o F i l h o s ã C. 
C o m m n n i e a m á praça e a quem in-

te ressa r que , « n v i r tude de se hnver 
i e o m m a n d i t a d o l> seu socio João Tei-

xeira de Carvalne, passam, da presen te 
d a t a em deante , a a n i g n a r 

Carvalho Filho <E C. 
cuja firma Msaaae toda a responsabi-
l idade do aetiTo e pasaivo da firma 
antiga. 

6. Paulo , 1 de »goeto de 1901. 
3 C A Í V A L B O Ia.au A C, 

Aos liiFantns 
O abaixo ass ignado p rev ine as p e l -

soas q u e t iveram transacções com o 
bacharel Cand ido Pere i ra Ons tavo 
que es te doixou d e ser seu curador . 

A. MtBor.s o A Cor ra 

estampada em respeitável orgam de 
pnblioidade, não podia a policia de i - , 
xar de abrir rigorosa «yndie»ncia pa- 1 
ra descobrir a verdado. O crime de 
nnnciado nnquelle telegramma era d e ' Koíle.lail.- dc Bthn.rrajtlila e Cii l l lsaçio 

I . - . - - - - d ) ) S 

Os srs. sócio» deverão fazer a entra-
da de sua» mensalidade», correspon-
dentes ao 2." semMtre deste anno, no 
escrtptorio deeta folha. Deverão an-
tender-se para aase flm com o sr. 
Atliayde de Mello. 

S. Paulo, l .o de jnlho <le 1901, 
8 — 1 O tbeaooreiro , 

Josõ COOIO B • MAOAUIÁU 

•nmma gravidada e de acção pn 
blíee, om viatu d o art. 274 n I, 
do Codigo Penal. C o m q n a n t o o refer ido 
te legramma não i n d i c t n » o ea tabe-
lec imento de caridade, onde consta-
va ter sido perpetrado o repngnante 
delieto, foi lego a policia Informa-
da de qne te tratava da Santa Ca-
ia da Misericórdia, informação e i t a 
qua foi confirmada a« o jx re t do tu-

do HAVANA — lncro 
10 ®|n. Sor t imento co-

lo t ía l Rua Direi ta, 59—CASA KUKO». 
UO—is 

( IrurKlio ilcnllsta 
Alfredo Riandão, do volta do sua 

viagem, jiarticipn ao» seus amigos « 
clientes quo icaliriit o eou gabinete 
dentário ti m a Direita, 55, (sobrado), 
oude ú encontiado das 11 ás 4. Do ma-
nhã trabalha lambem em sua leaidou-
cia, à I tia tio Braz, 145 3C—22 

< Iltilea Hji lrol l ierapiea 
de 

LT'CAS DO PTADO 

Cura toda» aa moléstia», com agua, 
contlrteratio* inrnra te l s . Acc»«i» cha-
mados pata a capital e para íó ra . 

Coata l tor io , rua do ti. Caetano, 13. 
B. P A C E O 8 0 - i a 

Ptrfttmariat f ^ 
r i t t», Wf—C'AÖA KUNB& . » - U . 

§ 
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I 
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9 O N W E R O I O DC >*>WHO-^ fr agtitf ft 1901 

• c a n t o « de e r e l o r r s de Kal ia 
Clioddud & Iriníiiiü 

O dr. João Xliomnz d» Mollo 
Alves, j n i i da Di re i to d» 1.* 
«ar» couiniereml da cupitul do 
S. r » n l o , na forma dn lei-
F a ç o saber nos q u e o presentii 

edi ta l virem (jiie, uo d ia 12 
d e ngosta cor ren te , á 1 liora, 
nunin daB «nina diis nmlienoÍR» 
do «l 'ornm>, á rnn do Quartol , 
23, te rá loRiir » reuniilo do nro-
deres do Salim Choddad & I r -
mãos, poro o Hm de ser eloit» 
tinia comiuissão pa ra dor pa-
recer «obra contciitaçrtes «'o 0 , e * 
di to* fei tos em reunião vealUad» 
a 10 de ju lho próximo lindo 
n pa ra diseuMfto. JC, pura <]no 
chegue no conhec imen to publ i -
co, mandei « p o i l i r o presente , 
q u e será pnli l icudo u ullix.ado uo 
logar d o cot luuio . .S. Paulo, 1." 
d a agosto de 10O1. "Eu, OWcerio 
da b a u t ' A n n a , njui lnute, o oicro-
t í , En , Antonio Lndgoro de Sou-
7a Castro, escrivão, Hubscrevo.— 
João Thema: de Mello Alrrê. 

O s s ü » <le bons de Malar Irmãos 
CONVOOA(;iO DE CttKOOllK» 

O d r . J o i o Tiiotnnz do Mollo Al-
ves, juiz da Di re i to da 1." ra ra 
commorsinl da capital d e tí. 
I'aulo, na foram «1« lei a te . 
F a ç o Haber que , por par to do 

Matar Irui io», cntabalociilos nos 
ta capi ta l , A rua 25 do Março, 
me foi r e q u e r i d a u omissão do 
seus c redores na pouso da totali-
dade de seus bens para por cllos 
de paga rem e os i lof lonerurcu de 
toda a responsabi l idade , e tendo 
sido exh ib idos os l ivros a balanço, 
demons t r ando o act ivo o passivo 
o re lação dos credores , encerra-
dos os livros, nomeei uma oorn-
missáo do Byndiumci» q u e tomou 
posso provisória da massa, o man-
dei expedi r o prosélito edital , pelo 
q u a l nuvuiiiunto cito e convoco a 
ti dos os c redores civis e commer-
r i ies doscoden t rx para ce reunirem 
sob minha pres idênc ia no dia U 
i'.o ugoi.to carrer . te , ás 8 horas 
i!a manbA n u m a das salas das 
audiência» do edifício d o Fó-
rum, ;i r :m d o Quar te l , 23, (por 
q u e a reunião convocada pa ra o 
«lia 20 do ju lho lindo não teve 
logar por i m p e d i m e n t o judicial , , 
itfiin du t omarem cor.liociuionlo 
do rolatorio d a cnmmissSo do 
syndicancia , o, c t s o ao veriOque 
a bôa fú dos dovederes , ser ju lgada 
do l ln i t ivsmento a cessão d e bens, 
para o elTcito do ficarem desde 
logo cni i t tMos na posse, o em 
noto sncecesiTO, p rocedor - se -á a 
formação do contracto do nuiSo 
dos crortoros. qno elegerão os syn-
dicos pa ra l iqu idação dofiaitiva, 
observando-»» cm tudo ns p rés -
cr ipções legaes. O» orodoros po-
darão so r ep re sen t a r por instrn-
monto pnblico, oo par t icular , com 
lírma reconhec ida por tabell ião, 
e a t ó por tclegraramu, podendo um 
sij p ioeurndor representa i ' diver-
des c redores . I?, pa ra q u e cliegau 
no conhec imento publico, mandei 
expedir o p resen te , que será pu-
blicado e af t lxado lio logar do 
eostiiine. R. l'aiil<?, 1.° dc »gosto 
de 1P01. Eu, ' i í j c e - i o do S a u t ' -
Annn, ujudar. to, o escrevi, Eu, 
Antonio l . ndge ro da Souza ( an-
t ro , escrivão, o rnb ic rev i .— fo i lo 
Thoma: de M.llo Aire-, 2 

- m S E G S T 
PUECIÍ- A-.SE tie um vapor do 

força du f. b 10 caut l lus . Tia 
ltt-.-o no Hotel I o la VI ta, atú 0 
do lOirviili'. .'1—1 

\ ' s e x m a s . ( n n i i i i a s 

r c c e n u n e i i i l a - s o :i 

L O J A D O B U G R E 
a Mi s I a at ' ira a - i 

Sementes dc cajiiia laragu-
I. eii l ini | i ivini n ixn 

Voiitlc-ío a OÍOÍ.O o Fscco do 100 
li.rcs tk- t t m e n l o i nova» e naran» 
tidas, Mdentío fazer i adido diro-
otanicn'c a 1'aulino Sudré, estaç.lo 
de liectinua, K !•'. iciaiia. »I—1 

LEILÃO 
DE 

iMo<|i>iliuaN v u e e n s o l o u r o s 
( l o e s p l e n d i d a r u i ; u 

I I O «9 K 

Sabbado, S 
do eorrents 

A h 11 hevat em ponlo 

R u a V i n t e e ( . ' i neo d c HIaiv,o 
EM FHBXli: *0 MKHCAl.O 

O LKlLOKUin 

A v e l i n a B a r b o s a 
Auotor isado pe lo propr ie tá r io , 

q u e ce re t i ra d e s t a capital, ven-
dors em pnbl ico loilõo ao cor -
re r do mnrtel lo o aegnin te : 

Três uiagiiiflcoa louro* tou r i -
nos, um esp lend ido louro inglez, 
uma exce l l eu ta vacca p r ó x i m a a 
dar cria ! roca I r f o r t h , uma d i t a 
D u r a m em egunca condições, uma 
novilha tour ina nas mesmas con-
dições. I r e s oxcollonto3 vuccaa 
oom c r i a s novus. Einalmcuto, fcerá 
vendido um c a r r o com animal , 
p rop r ios para a venda do lei to i 
mais unimnos q u e es tarão p a l e n 
tes ao leilão. 

H Q J E 

Sabtado, 3 
do eorrsni^ 

A'.? ]l horai cm junto 

R u a V i n t e e C i n c o <!c M a r ç o 
I.M FUK.NT£ .'.O I1KBCAKO 

O LEILOEIRO 

A v e l i n o B a r h c s a 
Agencia, rua d o 1'alaeio, n . í! 

Rendas cio aliodão 
Orando »o r tmen to 

L O J A D O B U G R E 
;; —1 

MOLÉSTIAS 
da B o c a o d a G a r g a n t a 

PASTILHAS de PALAKGIÉ 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E D'ALCATRÀO 
Aprovada* pela Junta rir hygiene 

do Itio-Ue-Janeiro 
E o remédio mais rápido 

o efíícaz que so conlione para 
cotnbalcr as moles! ias da 
boca, tacs como a iuflamma-
çáo das gengivas, as aplilas, 
a soccura da lingua o do 
paladar, o ogualmento as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulceraçOos das 
amygdalas o da campainha, 
a rouquidão, etc Ellas são 
muito procuradas pelos can 
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão o outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, rue Vivien ao 
E EM TODAS AS I'IIAHM.VCIA3 

C a s s a s t i e c o r d ã o 
A' 8 ' 0 ré is o niutio 

L O J A 0 0 M & M 
n mais biratíira :i—1 

S3 

4C'$ 

20Î 

F.xtracçSo do dente? tem dor 
Obturação n platina, esnial.e, 

grani to ou i n a » a 
Ob ln raç to n ouro, do 10$ ». 
K o t a u r a v ã o a ouro-|)lati.i, do 

SÓS a 
Ijinipeza d e dantes, por Bials 

cnnegreOdos, por DS n . . . . 
Dentaduras com, ousoni chapa, pi 

vo t ' , coroas e JJridgo Work, 
mais trabalhos o n v e n c i a n a n i LO 
I.O n ion ie i i todoa j in i t a r .no f.a';i-
nete-dontario do cirurgião den-
Üíla Annilial Vitral , A (i—ú 

Ru;t d c S . B e n t o , : í l . sebrads 

M o r i m e s a e e i a l 
Peça com 20 metros a 125. 

L O J A D O B U G R E 
lá (lit Pi. í t e n t o , <> 

3 - 1 

r a p e i d e 

\ e s l c escriplorio, a 
n n r r o l i a , 

M U D A S D E L U P U L O 
G A I t A K T I I I A S 

r . . : a plar . 'a i i excellente« resultados no clima Ce S.'io I ' au lo 

I 5 $ 0 0 0 a d ú z i a 

Na LOJA FLORA—Rua de S Bento, 48-Ã 
F i l A N C T S < - 0 N E M I T Z :;0—22 

t)U 

Especifico Áureo de Harvef 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l e z 

C U R A I K T F A L J Ú I V E L 

Cnra ráp ida o rad ica lmente todos os casos do : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
s p e r n i a t o r i - h é a , p e r d a » s e w i n a e s n o -
c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a i n s g e n i t a o H . 

Este especifico faz a cura positiva, em todo3 os casos, 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgams genitaes, revigora todo o syütema nervoso 
chama a circulação do snngue para as partes genitaea e 
e o umeo remedio que restabelece a saúde e dá torça 
as pessoas n e r v o s a « , d e b i l i t a d a s a i m p o -
t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitação, a insomnia 
e o grande detanimo geral desai.parecem gradualmente 
depois do uso deite cãpcuiüco, resultando o socego a es-
perança e a força. 

E»te inestimável especifico tein sido n?ado com gran-
de êxito por milliares de pessoas, e «cha-se á renda nas 
melhoresphai macias e drogarias do mundo 

Direcção: H A R V E Y & C 
E A S T , 3 2 ° S T R E E T 
« O V A - X O i i k - E . C . A . 

*i. 

Agencia Geral 
DA 8 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
1 ' n Í P ü a q u e ° P u b l i c o d e v e | | n : p ! | 

l I I H i u d a r p r e f e r e n c i a U l l i u t t 

R u a . D i r e i t a . ; , 3 9 

Ctma fiimlaihi rm 18$/, prli nçlunl i rn: ridm in 

S a b l ü t i l o ÍI04H 

Alc&trol 
0 m a i s c!Bi:az p r o i l u e t o 

t l i c r a p c u t i e o d a m e d i c i n a 

m o d e r n a 

3 d e a g o s t o 

GHÜNDE LÖTEHIA M GâPÍTáL FEDERAL 
/ ' Htl'J ÍIKKOr 

UNTEGRflES 
Extracção—Sabljado. 3 de a s o s l o dc 3OOl — IXíraeção 
< o v o « i i U | i o r t u i i t « s p l u i i u — AI)'-III <!•> p r e i u i . » *!«• 5 : > o t i i lw- . , 

l e n i m u i » u m d e Ti c o i i l u « , m u •!.> l i <«>iit '<- o m u i t o s 
o i i l i ' D s , l i » i i i i j M M t m c i í i ( o l : > l d o r é i s C t í . V r O f i . 

Sabbado da próxima semana 
€ i Í B e a i i € l c o e x t i ' a i i a ' d i a i H a ' I s î , 

L O T E R I A D A C A P I T A L P E D E M L 
1'KK.MIO H A10 It 

I m p o r t a n t i S N i m a 
V E N D A E M F R A N C O 

C u r n lfi*<Mfii:»iile «I» 
€ | u a l < | i i e p ( u H H O O i i i L£ < l i u r a s 

Approvculü pda erma. Inó\)cct0ria 
Geral dc Saúde 1'uhlica. 

S r.in «oi a g o n t e t h e -
fa-Áf^aCi rapeuMco obt ido 
por procenso eupot-iui dn «lentilia-
í;fio (lo cnrulo dc Ptuho Camidewte 
liai amico e nuo ó iufull ivel . 

° o«l»eti(ico 
£ 3 S C a i r 0 l t t ao lu to iUh roo-
loAtittM d o spparel i to x ' sp i r a to r i o . 
IV p repa rado em xarope e pa«ti-
lha«. Cnra proiligioaumeuto : bron- • 
lUile, as hmn9 tnfjueluehe, injlnema, j 
cHtario* p.avrji !•>' ou, tinira pufvionar. | Nfl° 6 nm n,>'st0-; 

i'rA B w «1 B B %# i 1'ÍOÍiO 08 poci li CO pa- : 
ra cügaiittr a boa fú «lo povo, 
apro#oando»l!to iminerecida» ef í i - , 
ca cias, como fror|iiuntemeiite' ho je { 
a con tece en l re prorinctoB simil»- < 
»03. A Biiu a fção ó Hoberana nobre 
q u a l q u e r outra p reparação exia-
tonte. ) 

a f r n í s , , m r ° c e i ' - , 1 e c o , > 

J l tes tarão, t u o ver-
dadei ro e uuico remedio con t r a 
as uioleHtiua a;<udu8 ou cbronicaa 
do peito, adoptiulo pelas «uuicai* i 
dades medicua e coroado dos ma i s 

H O J E 

S a b b a d o , il d e a j r o s l o o s e g u n d a - f e i r a , 5 
AO MEIO-DIA 

<lo l o d n « a « B i í p c r i u r o s m o r c a i l a i ' i i i « , f i n l f - a i t n o s i 
KOCfOS O IIKllIlMlIOH, lllll<|llillci»M H l O . e Í N « l l t c l l » 1 lil>H 
di» u > o <»«iii i i ioi»efii l , i ' » i s l c n l ( > 8 >10 c ü i p I c i i d i d i i i n o n t K 
Ikmii >11»ii(klit» <»-.liil>eIeciiiio:>(i> d e n i t t n i i i a d o 

M o d e r n e 
R u a a o R o s a r - l o , , n . 5 

«li» | i : i> ;> i ' i i ' i l i i i l c «l<» i l l n i i » . s r . 
V i c t o r d e M a i o 

<|ii<- r e w o l v c u l i < | i i i d a - u 
H a v e i ) t i o o s e g u i n t e : 

S i n a i n o f h a d o M S Í H O M 
l-'ii>ii.'<i,.io» vinlio» f•-•uo»'/.«! l loi i loaux « ü^u tv rnn da» ma!» 

nfaüruJiis ii.íogns. Uitos litiii^uroH, hcapii i lmes, italiauod o purtu* 
ÍíUC7.es, ii;tH u^aroan muia couhooidaa c ac-l'oilitatlaa. 

Kacoiliiilo fcíirtiuionto ilo legit imo« a t iaua imoa licores, Mar» 
raacliioo, Aiiizetto, tJaeau, (Jlia;tronao, P ipe rmiu t , Kumiu^l e l ie -
niiiliotiuo. Hiitiaríoraa c o f j n u c Irancezos l>utli«loy, P e l n n n a y o 
Liifonlladc. t j p t i m a s marca» «la Cliaui|rt»gii« coujo : Walloíro.v o 
O o n t Aiuérinain. Diroran» ngn.ia minera«« : Vii'liy, Sal tz , Appol i -
nai la o L:iiolmry, Appari t ivca iliveraoa, como : Amaro Feluina, 
Kernet, Aliaintlia L'uiaonior, l iyrr , \ m o r l'icou, Aporital, Vi ' io 
(Jliinrito, lliltci '8 Iwan. Hníaao e l j i t l iai iar . 

Oramlo i|U:>ntiJaile <le gar ra íaa ils anpar ior vinlio t in to o 
branco impor t ado ü i r o e t a u e n t e d o Ca i t cüo dt» F r a u ç a (Napoli.!. 

K m - c o n N « i ' V H M 
brilliautc-a enccf seoa curativos. I I ,a taa da Ir-xoxlB» e lamarõea , oatraa, peixe» direrao», «patá 

naa Biiaa appl ioa- do foi» gras>, salames, mante iga i tal iana, queijo» oavallo, da 1» 
çõe» 6 da «cçfio qual idade, lata» do legnuie», f ruota» o dooos fluoa. 

( • l e u m o v e i * e n t e n M i l i o s 
F.Bplendidtt o nova a i m a ç à o do pinlio d e l t l G A , eavo rn i sada 

A S c - a t r o l t , 0 » <-, <1 
ráp ida e evidente. HKDATIVO 
por ezcellouuia, tutano.i ijnasi im- 1 

inodii i tamenta n ó IÍAÍ .SA- ' 

I H T S G B A E 8 

F*!facç30. Ssbbãili , ifl ds a f a s i a — á s 3 k i f f l tardi 
l . . \ c i l l « n l o |>laiii>, ,i<ii|» i i | i o i i n N <-»i.> 5 t r ' ) l l l l l»»llèolesi 

C i j i s l r i l i n o 5 , Í ! Í : ! p r c i i i í o s - , HIMHIM OH |>I'<»III<IIN NÍIIIÍIION Á 
n i ' l i - l « i d n s N i í p c r i o r o ^ n 5 0 0 $ I M I 0 . 
KTovo e vantajoso plano 

A firerovenfia paia aconipt» du iti Üêstügranilo loto. ia ilovo acr 
dnila, pur tudo. os tiiotiv> f , a c ta antiga o nrrodita'la 

AGENCIA G E R A L 
l U I C i ins:i in o tem Tcndldu (rr.indis premior, 0 N I C 1 

n u A D I R E I T A , 3 9 
C a s a i i i i a l — l i o a l i o í h e s o T i r a , 5 

C s p e d i d o s d?) i n t e r i o r « í o i r a m s e r d i r i i i í o s a o 
A g e n d e s j e p a ! e a a f u a i s p e ^ r e s e r i i a r a S e d a 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s M a c i c i i s c a d o B r a s i l . 

MICO. ANÏISKPÏICO, ( . ' \ l TIÎ-
IM.SANTI'. o na aeiio gradual dos 
Kuns clfoito» allivia o cura oom 
prodigiosa eriicacía 

A ' v e n d u c m t o i í a - i a s 

P í i a r n a o i a s e d r o g a r i a s 
Unicüa fiil)! ic:»iitea 

Gr. V. A. d] Perini 5 frmãa 
IMO I)K .I AN Kl lit) 

R u a M i s e r i s o r d i a , n . 3 2 
]>ep»:'itario ^ural lio Ü3tado do 

1'at i lo 

I U I Î I K L & M I J I P . 
S PAI I.O 

toâsaroba 
lemeni • i- i.tra .. f l i c m itibino a r -
t;c:i!£ii, i n u s c n ' a r ' U'1/i'.d, contra 
a KOIta a di po i 'o- üolto-os. 
Vi i i t lo io oni toda.- a pliai inaciaa 
o il l o.: arias. 

i i a à - w n d o 4 » « l » l ' t - î î » , M 

A ï e u l e s n o E s l a d o d e S . l ' a i i l o 

Garcia, Nogueira & o 
L O â A s o w l o 

• í t s - r t u . s i , B e n t o ~ 4 2 

S ; i c m i i ii l u x a s i n u d i e u s » o l n - e 

F o H s i ^ a i , 

S . 3 9 a u 8 o 

I C o l l c l e . i p a r a s ? i i h o r ; u 

] I.iip'.iila-so p î : o d j o preço 

: m IQM E O E U C . E E 

• P H A R M A C I A 

CAPIM 
Y- I tio so ura vu pi n/.'il com 

iU.L'iO mot m» quadrutios, j:i no 
pot!to tlb rór te . 

IV.ra t rn ta r íí avenida Ti ration* 
to». ío. r.— 

Kai municj i i io jirospf-
2 I <1 rt il « ueiviilu por via feia 

o ci-
, ven* 

J do-so oxccllonlo j l i í tnnai ia bor-
,t i ia n ufrc^nezadsi. 
I O motivo tl» vonila uf.o desa-
g:M«l irá ac j>relen<1enta.. 

j Iuforma-flo no largo <?o ri'îio-
isouro, li. ò. .)—•'!... 

Completas o f arc-iaen, r.rm, ou 
sem chapas , Aj.ru t i rar a« rai/.e-i 
o som dôr, pclo^ ]'.rocesaoa mais 
modernos o odontcclir i i jos, p r e s -
tando*so jiaji» a l.óa muatigiujão, 
em^eJlu /a incnto do ro.-ito, harmo-
nia das arcadas m:isiliares o pe r -
feita ar t iculação da palavra: nw-

| s im como conccr tam-se e c o r r i . 
I gam-sc- l ; .cs < s defei tos p o a d o -

a^ como rovas orn <> horas . 
Obliira';õeM a ouro o j . latiuo. 

Tratamoti to do ílstula.«, abcessos 
| das gengiva?, molesti: s da b cca 

e env idraçada , opt imo balcão do p inho do Iiiga, com gavetas o 
tampo do mármore , dúz ias d e per le i t as cade i ras aus t r íacas , d o 
fabr ioan te T h o n e t , solida» o cUica mezinhas d ô m á r m o r e s d e 
Carrara, q u a d r a d a s o redondas , t endo pés d e ferro, e l egan te 
oncrivuniuha redonda, de piulio do Riga, coin bano . be l la v i t r ine 
o balcão enverri isado e envidraçado , própr io p a r a charu ta r ia . 

Kxceiient© e l iado espe lho d e crystal veneziano com bollas 
g r t t n r a s . 

J>ítoH de erva tal em molduras douradas 6 p re ta . Exac to r e -
gu lador de pa rede . Óp t ima balança guarnec ida do m á r m o r e com 
pesos do meta l . Uella v i t r ina p a r a centro, toda e n v i d r a ç a d a . 
<rrande e sol ida armação d o p. :uüo do lligu, envern isada , com 
gavetas . 

Um es t rado balaus t rado, com bancos, p rop r io p a r a concer tos 
mnsicaes. 

Diversos quadros, pa izagens , do o rnamentação Chies gnóri-
dons á phontania com vasos de porcel lana. S u p e r i o r e s cusp ide i -
ras do porcel lana com garras . Q u a t r o esp lendidos 

G r a p h o p h o n e s 
assen tes sob elegantcfí columnatau de made i ra e com diversas 
peças do Íacolh ido reper tór io . 

L i n d a s sanefas o cor t inas do crópon á phar.tasia. I n s t a l l a ção 
completa de luz clectrica. Q u a t r o bonitos mas t ros com b a n -
de i ras . 

Finaimesns será vendido 
T m g r a n d e o magnifico panoratun (qertnanico;, mccli .mico, 

com loca res e oêrea de i t l l vista» Rravadaa «obro c r j a t a l , 
riijuiaaiuia per;a ornada do vailiosiaairao t r aba lho d e owculptiira 
o enta lhes , t o d o da doaarmar o do facílimo traDSporto p a r a 
exliibic-nti. 

I ! m k i í m : 
Via ooiaploto niuaan CT.I iOPLÁSTICO, com 13 bel l i ss imas 

fig-iras do< pr incipae» vul tos liiatoricoa da l toi jubl icu brani le i r» 
e ijiie pode rá s»»r viuto o examina-lo yicloa preteniif tntes, á 

F&a de S> le-ito, 11 
onde se a c h a ac tua lmente m o n t a d o em exposição p u b l i c a . 

8 ! i i í r r y s í a e s v s n e t a e n Ü I I O H 
í í a bons o sHpeviore.i copos pa ra ehops, d i tos com ]>és, cá-

lice« <io d iversos tamauüoa, sa lvas o bande i jas do super io r me ta l 
branco, saleiros, galhete i ros cto. etc. 

E s t a i m p o r t a n t í s s i m a r e n d a p o d e r á s s r 
f e i t a f : a u m s ú l o t e , o u n t a l h a d a m a n t s , ã v o n < 
t a : e d o s s r s . c o m p i a i o r e s . 

i i i M i < : 

» A K S I A 9 M ) 

( a en'/oi j i amen 
Í í t o s d . li . 'ado e d . 

iöa.o en'.'ontrnni 1:0 l ' e j u r a l i vo 
g a Manava: o! a d • Wcrnrck um rc-

,medio soberano e dc olVeíto certo. 
Tainb. m forn e rn i f a r ias d© credito seb ro todas a^ loca'ida'io^jNon<io o cm todas an p! arn.ecias 

or.de o banco íom c u e pondeneia. o drogar a . ( i; 

o nervo dentár io , sem a mini-
I ma (i'*«r, observando a mrus r igo-

rosa aiii tsejisia den ta r i a m o d e r -
na, por preços cons r ienc iosamen-
to ba ra tos . 

Kxamo livremento, som preço , 
no gab ine te dont»rio do c i rurgião 
doníistr» Annibal Vitral, á 

? á i i t S. SîiilQ, 3!, sobrada 

s g a n d i i - f c i r a . 
' An itiiïo- . 

Ï T . X X E L d o R o s a r i o , 
P'-lo tKjenic (Ik h itijps 

S A B B A D O 

•"» d e n g o s t o 

n . 

u s i e s s u e m m s o ^ ï e s 

CHAVES LEAL 
' • » r i « S „»H

 8lBlfeBB» ^ 
I . j . , . „ . n . [,(._ J [ j K | j n i d j 

I— /I Ci uz e a vonVj tlo pteuido na 
I gocieila'le conteiitjwa/ica. 
II—A Cruz en tuição iln ordem na 
I fíDiltdaitt côntt mjMjranra. 
li I A Ci i'z e o reiitimeiib ila o'ic* 

I dirucia tia .(*<ejaúc coHteni^jm-
\ c m ' e - s e i in i i i , i l e f | P i i i i - | «ca. 

ili- f i . r . n i . l o , r t ' t i i - m - ä o , <»tn í « » ' e t o , o o u t e n i i ® a s 3 
I { ' « n l e r e n i i i i s . . . 

j i o r j n c . o o pTodnctOii.-i v e n d a r o v o i -

JlUA D Oi G s il o ES, 11-
1 Õ - 2 

WiZúmm 

I 
i . 

I | icrf« .»i to e»tnu<», j i o r j»rc 
j i u u i i o i -a/ iHH'i ' l . < m i a - » t e n i c m b e n e f i c i o t io 
j "i!. i ! . , n<> o s c - r i p t u r i o « le s» d o b r i g r a d o C o r a ç ü o . 
j»:. i o n . : . . m i A' v e n d a n e s t e e s c r i p i a r i a 

y c e a 

P K S I M I O 1 A S O i t 
i, 

P o r 6 $ o o o P o r e $ O o o 

E X T R A Í C Ã O , 4piiUtíP^>ii'fl, 3 do CôrrsRfs 
A's 3 horas da íartie 

As LOTERIAS I )E S. V t U L O n «rcccr n profbroHcia •!« pui 1 e:>, l e 'os íOíçjintea motivo- : 
l ' o lo K S í B U r U L O I-: KUA KISI AI.ISAt'AO 'Oiu <|UC feitas u s a - o : t iacfOc«. 
r.-i soreni vandiUui EXt 'M'81VAMK \TÍ : ni>*t« K«t.i4<H 
P o r serorn tODiliro cm lioiiollcio do KhTAllELKC'IMKNTMS ' e < t ü l K . t l i E E DE I X S T B C I T Ã O «leste l t t a d » . 
1'ur X C S C a T K K E B T K A N S F Í K Í D O f u n s ox t ra rç .o», <{us ».mi ronmro roalteadas nu» lia» maieadua. 
l»or Pironi a» uniras lotoria; «jne HEMI'IÏE IM'OKMAM AO PI BI.l t <» a quoni s í c m oa prémios 
Tor SKUtM I.IYHKH OKSKLLO A D H t ë l V O , o <|ii" importa em rca! vanta ™ pari, tu comprador™. 
O publico não davo t . imbrm confand l r esta1- acrcditada» c garanl l i las loterlan com fedorac», das '|a;ios 

r a ramente á vc-ndido uni premio ne. to l istado. ; 

S 
I loflureta o Ferra inaiíersyei 

Approvadas pela. Academia, dc Medicina, du P a r ; / . m 

m 

Em mui tos molést ias i l fprrc lontes ilo d e s e n v o l v i m e n t o 
e x r e s s i v o do s y s t e m a lj'mpliatico, ou »'Bi co i i"cx5o con- a, 
Cl i lorc . se a G a c h e x i a e s c r o f u l o s a , a S y p h i i i s c o n a t tvi 
c i o n a l . o R a c b i t i s m o , e t c . , OK médicos dese javam admi-
nistrar o iodo ao m e s m o tempo ijue o ferro, es t . . i isjociaçúo 
dando o s melhores resu l tados . 

A f i r m a d o Sr. B L A N C A B D n 'um rotnio v e r d e r o nelln 
dc qnranliix da UniSo d >.i fabricantes. perniilteTi aos médicos 
dirtitipuir os verdadeiros frascos d a j falsiílcaçOei ou d a í 
imi tações . - — • — 

iJÓSn : 2 a G Pil>i!at cada dia. 
Cada Pilala contem O gr. Q'J Uo loauiOta de /erro. 

y ) 

o 

&K DEPOSITO GERAL : 4 0 , R u a B o n a p a r t e , P A R I Z . (GG 

M M M M m m m w * ® ® a 
O s |>e<I i i l«s U > i n t e r i o r « l e \ e m « c r <liri;jíifi»M ï l i c s o n r a r i a , a « J o a q u i m 

l ' i n l i e i r o o l ' r a i l o . o u n 

DOLIVAES NUNES & C. 
Rua Direita, ÎO-S. PAULO 

A i ' C r l t a m » « « n i j e i i t i - s n o i n t e r i o r «lo I v » t m l o e o f l e r o i ' e - s o %nn(a io» .n r o m u i i s s à o , ' 

R A ASSI 

A V I ü O - E a 1 2 éc a i f o n t o p r o x i m o , e x t r a c ç ã o d a n c i | u i n t c l o t e r i a d e S . P a u l o 

P m maior — 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — P o r 3$00? 

0 s r . Manoel F. de 
Ahiieidn, nia da Lapa, 
80, não podia dormir, 

escarrava sangue e estava in-
teiramente descoroçoado, jul-
gando se sem cura. 

furou-se com doas vidros 
de Aleatrão e Jaíaby, de Ho-
norio do Prado. 

1" 'ÍS I'ViiRV 
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S O C I E D A D E 

Etbnographia e Girilisação dos M o s 
Eit& i »onda D* LIVBABIA CIVII.ISAÇAO, 4 rua 16 da 

Novembro, e no eserlptorlo d'o COMHRBCIO SE s i o 
PAULO, o i , I da REVISTA dost* Bociedâdo. 

S U M M A R I O 
A Revista, BOUS intuitrs o desígnios, polo dr. THEODOHO SAMPAIO. 
Sicicdadc de Ethnograpliia e Civilisaçao doa Indioi, l otas das sesBOog 

de Iniciativa. 
Legislação sobre oi Índios do SratO. 
Memoria sobre os aldeia» de indioi na Provinda de S. Paulo, polo gono-

r a l JOSÉ ABOCCBB DE TOLEDO RENDON ( 1 8 2 3 ) . . 
Noticia raciocinada loire cs aldeãs de Índios da Província de S. Paulo, 

doado o sen começo ató a actualidade, polo brigadeiro JOSÉ 
JOAQUIM MACHADO DE OLIVEIRA ( 1 8 4 5 ) . _ 

Memoria sobre a catechese t civiliiacão dos indígenas da Proi incia de 
S. Paulo, p e l o dr. JOAQUIM ANTONIO PINTO JÚNIOR (1862) , 

Monsenhor Claro Monteiro, necrologia, polo conogo EZECHIAS GAL-
VÃO DA FONTOUBA. 

A catechese e civilisaçao dos índios—últimos artigos de monsenhor 
Claro, transcriptos da Revista Catholica. 

Os indios de Baurú, pelo dr. J o i o Coui.no GOMES RIUKIRO. 
Installaç&o iolemno da Sociedade de Ethnographia e Civilização do» 

índios—(Discursos dos dra. C o u r o DG MAOAI.HÂES e BUAHILIO 
MACHADO). 

Os i » i d i o í — p c ' o s r . JOSÉ COUTO DK MAGALHÃES. 
Quadro dos soclos. 
Noticiário. 

t » i | M t a f i : 1 2 $ 0 0 0 p o r a n n o : n a m o r o a v n l s o , 4 1 0 0 0 

PEITORIL DE CAMBARA* 

Peitoraes 
BEIS BAHOS 

Gfio os melhores doces até bojo 
•onhecidos. Empregam-se com 

graúdo successo na dcbcllaçüo das 
tosses, affocçSo da garganta o or-
gams digestivos. 

Eogundo uma aoaljso hyglonica, 
devem sor proferidos a todos os 
doces, porque, além da sua própria 
dado maravilhosa, suo do um gosto 
agradabilíssimo, e n&o deterioram 
os dentas. 

Aciiam-so A venda cm todos os 
estabelecimentos do Brasil. 

Exigir a eliancella Reü líamos 
Depósitos: 

C o n f e i t a r i a I n d u s t r i a l 
Largo Payeandú 

CASA AFRICANA 
Largo do Braz—8. PAULO 

até 81—12 

E S T I L H A S 
LAXATIVAS p 

• de WERNECK 
E' o mais precioso modicamon-

to contra a constipação habitual 
do vontro. 

Vendem Bo cm todas as pliariua-
eins o drogarias. 

DEPOSITO 
7 3 — R u a dos Ourives—-73 

RIO DE JA>'EIRO i3) 

P o i y t l i e a i i i a - C o n c e r t o 

Empresa PASCIIOAL SEWIETO 
D i r e c ç ü o de J . CATEVSSON 

MAEBTBO, sn. ATTILIO CAMTANI 

B O J E Sabkdo 
3 de agosto dr. 1001 

A companhia mais importante ! 
O grupo de maior successo ! O 
mais variado ! que rela 1* \ ez tem 
visitado a illustrada cap.tal pau-
lista. . 

ESTBiÉA 
Scnsaoional atlrucçao : 

Os I«eões e Ursos 
apresentados pelo intrépido o cor-

jlcc'o domador do firas, KAUL 
OHM, b oa cachorros amestrados, 
por miss. MARY OHM. 

Estréam 

LOS FULANOS 
M ú s i c o s e o m i o a s - s e r i o s 

Colossal Successo ! 
A s irmãs B E L I N A 

Extraordinarias dnotásUs 
vlennenco» 

HOLLM'S 
a c r o b a t a s p l i a n t a s i s t a s 
Steffen e Crebs 

cjclisins-comicos 

TomariS parte naste snrprelion' 
dente espectáculo toda a troupe do 
Polytheama em sea vasto c no \o 
répertorie. 

A m a n h ã 
Domingo, 4 do agosto, ti 1 3|1 da 

tarde, grande matinée familiar, i-oni 
programma especialmcute oi^ani-
sado para BB ex mas. famiiias e 
distribuirão do confeitos ás crian-
ças. 

Tomam parto todos os artistas 
• os Leões e Ursos. 

Nossa matiuéo os pregos sorão 
•3 mesmos que os da n^íte. 

Aio lia scuhai 
• mais emocionante espectáculo! 

A'B 8 3|4 DA NOITE 

III P C D A Ç syphlliticas o ul-
U L U C n f l a ceras chronicas, 
os darthros, eczemas, ompigenB e 
feridas, enramso promptamonto 
com o uso do Depurativo Manacá-
rob» do Werneck. Vondo se cm 
todas as pharmacias o drogarias. 

(8) 

R e m e m o s 
Q U E 

Curam 
Remédio contra a embria-

guez, approvado e l icen-
ciado pola Repartição 
Sanitária como um po-
deroso espeoillao para 
ourar o vioio alooolioo, 
sejachronioo ou recente. 

Licor Tlbalna, anotorisado 
pela Repartit&o de H y -
giene Publica ; é o me-
lhor e mais efflcaz depu-
rativo do sangue e po-
deroso anti-syphilitioo e 
rheumatico. 

Xarope nntl-citandinl do 
caidus teuediiliis, l icen-
ciado o approvado pelo 
Instituto Sanitário, co-
mo reconhecido espeei-
tloo para us nilecções do 
peito, bronohite, influen-
za ou grippo, etc. etc. 

Agua iiigleza de firanndo, «3, 
sem duvida, a mais pro-
ferida, pela superiori-
dade da quina o outros 
vegetaes nella emprega-
dos, rooouliecidamonto 
tonícos,anti-fobris e ape-
ritivos. Rocommunda-so 
aos anêmicos, oouvales-
centes etc. etc. 

PRIIHCMllROSIIIt 
Granado 

12. Bua PrimeiroilaMarço, 12 

(55) 

Venda de fazenda 
Alta pechincha 

Vo:ide-se. por menos do metado 
do preço real, uma fazenda nmifo 
bom montada, porto desta capital, 
no bairro da Agua fria, na froguo1 

zia do BanfAiina, toda fechada u 
vallos, com 50 alquoiros do exi el-
Icutcs torras paia coreaoi o cannas, 
com !H quartéis do canuas, pomar, 
2 magnificas vivendas, 4 cosas para 
camaradas, machinitnios para bj-
ncllciar café , dito3 para bonofleiar 
arroz o fabricar fubé , ditos para o 
fabrico do aguardente, poço com 
agua polavcl mnito búa, com bom-
ba, tudo tocado por um poseanto 
motor com força do 8 cavallos, baia 
• om 10 cabeças de gado de raça 
Torina o (iersoy, oxcollentes vnc-
cas do leite com crias, divorsrs 
cavallos com a respectiva coche! 
ra , grandes chiqueiros com coroa 
do 40 porcos do ruça inglesa, na 
sua maioria, cevas com capados, 
magnifico tamjuo com pnrissima 
agua eoirentc, bebedouro p a r a a n i -
maes otc. etc.; para YÍT o tratar, 
com o dr. Ernesto Pedroso, i rua 
Viscondo do Rio Branco, II, das 
8 ás 11 horas da nianhfi o das 5 ás 
7 da tardo, e das 1" ás 4, no cscri-
ptorio á m a Dlroila, 55. 5—;:... 

E s m o l a 
Acha-se na rua das P.ilnieirns, 

n. 11S, um pobre homem soRVendo 
do coração o ligado, já ha um anno 
na cama ; tom mnlhor o 5 filhos, 
sem recurso algum ; pede-so ás 
almas caridosas do H. Paulo o 
favoreçam. Todo-so as pestoas quo 
nao puderem entrogur na cara, do 
ileixar nest t redaeçúo. 5—4 

T H E A T K O S A N Ï ' A N N A 

Companhia D ^ a i s i a t i c a I t a l i a n a 
CIARA DELLA GVSSMA 

I) ir i<j i<Ia p e l o a r t i s t a E T T O R E P A L A O I X I 

D O - J E — tSabkdo, Í7e "a^sto de 190! - HOJE 
10." ESrECIACLLO 

Única representação do drama em "> acto.--, do A. DUMAS ífllho): 
A DAMA DAS 

C A M É L I A S P r o t a g o n i s t a a e x i m i a a c t r i z C L A R A D K M . A 
e L A K D I A . 

PEEsosÀGiss : Margherita Gauíier, Clara Della Ouardia : Ar-
mando Daval, L. Orlandini . Duval, suo padre. F. Va enti; Ermi-
aúa, A. Ciarli : Gastone de Rieux, S. Ciarli ; Madamo Duvernoy, 
ft. L. Strini ; Saint.Gaudens, O. Boafiglincli ; Gustavo, J). P i a . 
eentlnl : Nannetta, E. Cairo ; II conto dt Oirav, C. Boide inx : II 
aágnor de Varville, A. Del Conte : Olímpia. <í. Favro : Un dotto-
TG, Q. Strino ; Fattorino, L. Cnrati , I n servo, li. Martini. 

La seena a Parigi 
Terminará o espectáculo a brilhante comedia em om acto : 

Chi non prova non crede 
T o m a m pa r t e as eras. Cairo, Ciarli, o oa srs. Ciarli o Boidcaux. 

BBEVEMENT« : Maria Antonietto, (írandiofo drama lil-toiico om 
t ac tos , de P a u l o Giaeonietti. FroifFrou, drama cm 5 actos do 
M e i i a c e Halevy. 
B « « n a » t F''2®9 o camarotes, S5f; cadeiras, fií: balcão do 1» 
r r e Ç O S l fila, baleio te outra fila, G$; galena namorada, 

— geral, H600. 
A a encommendas serão rejpeitadas só atá meio-dia. 
Oa bilhetes acham-se á Tenda, das 10 boras da manha ás 5 da 

feróe, n a Brasserie Paulista, largo do Rosario; depois, na bilheteria 
d a tbeatro 

Dtpçii do espectáculo, haver* bonds para toda* as l inhM. 

The São Paulo Tramway Llffbt 
A Power Company Limited preolsa 
de1.000trabalhadores para a con-
strucçãO de Unhas novas que vai 
assentar na cidade. 

Quem pretender deve dlrlglr-se 
ao engenheiro encarregado das 
obras, na Ponte Pequena. » 

AGENCIA GERAL 
DA § 

Companhia de Loterias Wacionaes do Brasil 
DTERÏAS DÂGAPITAL FEDERAL 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 7 - A 
C a i x a d o c o r r e i o , Í 5 I 7 E n d e r e ç o <ele«|i*apliico : «Ar la i i l i o s» 

EXTRACÇÃO DA 
Gramlc Loteria da Capital Federal 

N O V O F L A N O 
I'SEMIV MAlOll 

HOJE 

S a b b a d o — 1 0 d o a g o s t o — S a b b a d o 

m t m E E E X T R A O R C I u m L O T g S i m D A W S T i l L F E B E B A L 
V a n t a j o s í s s i m o p l a n o 

P R E M I O M A I O R 

d é B O U Z A 
Approrado pala axn ia . Jun ta d e Hytriaoe d o B M to Janoírsk 

p r lv l l e f i ado por daoreto do Governo premiado com « N C O m e -
dalhas do 1* CIJABSH p o r diverssaa academias , e expoflçOc». 

Romodio aiBAMTiDo o multo aorcdltado pelo sena eflt i toa mo»! 
ravllhosos na onra d a a : 
Affeoções pulmonares 

Bponehiftes 
RraquMIo 

Aathma 
Coqualuoha a 

Toaaaa de fada eepeeie 
Attostado por aballradoe medioos do Brasil e estrangeiro o 

por lnnameras pessoas ouradas. 
A' venda nas prlnclpaes pharmacias do Brasil, Bio da Prata a 

Pcrtagal. 
Podidos do folhotos com nltestados de enras, ao ten auotor, I ; 

l l r a r c a e Banza d Soares, om Pelotes. 

Hf < 

4 
< 

4 
< 

VINHO LEONI 
Composto de quina, carne o Iacto-pliosphate de ealela 

P r e p a r a d o ofnmarfo (In cn«n W e r n e c k , p o r 
s u a e f í i c a c i a n a C O N V A L E S C E N Ç A 

das moIo3tiaB agudas, no tratamento da 

DEBILIDADE 
d a » p e s s o a » q u e s o f - 0 ( | a S nCSS0aS «ÜO 
frei i i d e aclia<|iieR o u 1 , 1 

m o l é s t i a « c h r o n i c a s aniamCDtaiU 
2», 4», sab. 

AO GALLO 
Grande liquidação 

CAUSARIA E ALFAIATARIA 
S u a 15 de Novembro, n. 18 

1 5 - 3 

A V I S O S 

Societá 
A i w . i n 

Riunite 
ITALIANA 

Floria * Rubattino 
O MACÍNIL'ICO £ K.-ILENDIUO PAQUETE 

E S E O 
ealilrA do Santos na dia 5 do agosto, dircclamrnle, pera 

I t i o î l e J a n e i r o , tienovu o N á p o l e s 
nccoiínndo passageiros para Marselha o Baroollona, tom transbordo cm 
Génova. 

pnqnoto possuo csp'ondidas accomniodaçúos pira passagoiros 
de 1" clasto distineta, 1», 2 o o 3 a cla-.scs. 

V i » f | e i u « l a r a n t i i l i i e m I « d i a s 
Tara passagens e maia informações,trata-so com os aguntoi : 

Em S.Paulo—João Ilriccola &CÎ.—Rua 15 de Novembro, 30 
Em Santos—A. Florita & t — í 

The Rojai Mail Steam i'ackot Companj 

Tosi<is devoiu «lar pre ferenc ia a esta agencia geral , actual-
mente a mais f e l i z . 

enoii quo (lopoi3 do po'ioos ilir.s <lo so:i inicio veiideii 
a ser io cn in i le do 

> 0 0 C O N T O S D E R É I S 

Os pedidos c!o interior devem ser dirigidos ao agente ge -
ral e representante da Companhia de Loterias Naciona.es do 
B r a s i l 

LUIZ mHIIGEOSi 
Rua 15 de Novembro,27-A 

C a i x a <!<> c o r r e i o , O 1 7 I C n d o r e v o t e l e j i P a p l i í c o , A r l a n l i o s 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
SAIIIDAS PABA A EUBOFA 

DAXUBE filo HantoK). G do aiioplo 
M M11) ALEN A (do h lo), 21 do agesto 
CL DE cie Hantr s), :; do setembro 

O | i c < | u c t c i n j j l e z 

f i e Sai P a i t i s Company 
L i m i t e d . 

Grande raducção de preços 
I C o m p a n h i a t i e G a z , n o i n t u i t o <Io f a c H i t u r <> 

e a i p r e g o d e s t a M O I ) I C I t M S S n ! A l u z , l & o g e n e r a l i -
s a i ! a n e s t a c a p i t a l , r e s o l v e u r c i l u / . i r o s p r o m i s «le 

5 0 0 « , 
m. 

Véos . . . 
Chaminés 
Ghaiiefetas 

para Bvibslltulçao, do ISOOt) para 

> » » l$00'i > 

» > 11000 » 

Este* v é o s fõo dos Melhores conhecido* o cnipregaia-ne 
na ilhiminaçüo pnhliradr B e r l i m <• H a m b u r g o . 

Xo deposito ti r u a d e S, B e n t o , n . 57, cot<>'ni.in 
n renita de b i c o s ••ompletos de 5$QOO toutrora rendi'!,» 

l~,$O00) a I 3 $ 0 0 0 . 
S. Tanio, 21 do julho do 1901. 

R . 0 - 3 F Î . A . Y 
Representante da Companhia 

S v. p. s. - i 

0 ( i í l M M 1 I E M E I > I 0 ! 
O ESPECIFICO INFAIiLIVKL 

Especiüco anti-sypliilitico de CLARK 
Cura radical e defini t ivamehto todas as fórnian da e n m n o n s -

mento do sangue. 
A syphilis r i i m a r i a , aocnndaiia o teroiaria 6 p o r elle com-

ple t amen te Ranatla o cxpell ida <1u »vsteraa oifçanico. 
Cura par» sempre a syphil is terciavia, doença i da GARGAN-

TA, erupções an t igas ou recontes, dôros nos ossos, glandnltts on LU 1-
tadas , in l lammadas on suppurantes , corrimoiito 1I09 ouvidos, mãos 
rachadas , qua lque r qno soja a duração dessas moléstias. 

E s t e grnndo r e tned iocu ra radicalmente , me imo quando q u a l . 
quer out ro t r a t amen to tonha falhado. 

Na saa composição não entra n e n h u m veneno M I X E R A L , mas 
exclnsivamente bub',tar,cias vegetaes innocentes. O seu nso nfio 
obr iga o doen te a dieta nenhuma, nom a qua lque r nltemgâa no» 
seus costumes • occnpaçúes. 

Garantimos que est« especifico é imiallivel 
Encontra-se em todas u drogarias e pliarmacia* priucipaes 

e em qnalquer parte do mundo. 
Dir i jam-so á 

C l a r k : S p e c l f l o 

Esperado do Rio da Prata, no dia G do agosto, cm Santcs, tu-
liirá, no mesmo dia, para 

Rio, Bahia, Pernambuco, Lisboa, Vigoj 
Cberbourg e Southampton 

FaMBgens fllroctas para Hamburço, B r a t n n . \n taorp ia , Koü jp« 
Isni e ontraa ciilados o n t l n o n t í e i (confirmo i e r i i n f o r i u i i l o m a 
*Í»;MO eui t t ldas nos mesmos termo* quo aa da Üaiifiatuptii i . 

A f i e n o i a «Is» V a l a l t c a l I n ç | l e z a e m 8 1 ' í t u l o : 

Rua dc S. Dento, 41 (sobrado) — Caixa do ciiriii K CASA DE PARAMENTOS 
Batinas, paramentos, alfaias, bordados 

e vest imentas para anjos ; 
FAZENDAS, META US, LIVROS, ESTAMPAS, IMAOEVS = Saciété fiíninli ds Traisgatts « g i m á Vapiur de Marseille 

K O U T R O S O B J E C T O S S A C R O S | O e s p l e n d i . l o p a q u e t e f r a n e e z 

P R O V E N C E 
• APITÃO F A B R E 

Espeiado do liio da Prata, em Santo?, 110 dia i do ;:gos!0, 
saliiiá, dopois da indfcpoii avel demora, pnra 

G é n o v a e K T a p o l e s 
Para carga , pastagoiros o mais in formações trata-so d recta 

ni<juto com 

Orey, Antunes & C. 
I ' m S a n t o s — l l i i a 1 7í «lo X o v c i n f i r o , í » 5 , I o l i n d a r . « 
1' lm H . I ' m i l o — I t u n «!«» C o i n m e r a i o , 1 . 

No Rio do .laneiro, Orey. Antunes AC. , run (íeni-ral Camara,10 

Tendo minorado no noaso ontigo es tabe lec imento uma bem I 
montada ofticina do pnramente i ro , but inei ro e bordador , c o m u m - ! 
iii'-niuos :tos roverendisfiinioH «acordotes quo estamos habi l i tados 
: s itisfuzer, com n maxima perfeição, qua lque r encommcut la que ! 
nus seja feita, desdo a mais modesta á mais luxuosa. 

Eoáayallio Junior, Horta & Comp. ' 

TRAVESSA DA SÉ I 
I S T s . 7 0 S 

Teleplioae, 343-Caixa postal, 215 3_„ 

í MÃO COMPREM MAIS x 
* drogas, prodnetos eiiiniicos, pliarrancoiiticos $ 
$ e perfumarias finas Ç 

de Ifouligant o onlros acredi ados auctoros, tem vi>itarom a ^ 

Drogaria Americana 
RUA DO COMIHÍIRCIO, 18 

( ' : nto da rua da Quitanda e ji nto ao London Bank 
I » r e < ; o s r e d u z i d o ' ; o «le a c u o r d o c o m o < a < n -

W o n e t u a i 
B I C A L H O & O. 

Dl-.OGl IrtTAS uirosTAnontcs ( l) 

x c 
X * 

X 
X 

X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 

Hamburg SMainerihnMi D amp fs 3 hî Ta irS 1 8e-
sellschaft 

mXHXHXHXXXXXXXXXHXXXKi 
0FFIC1NA DE CUTELARIA E ARMAS 

Antiga casa de Nuncio de Meo & C. 

Mudou para a rna do Seminário, 49 
Fabrica de faets, punhaas a tesouras 

Marca » B M E O - J , Paul« jj 30-22 

Bervlço cspoei.tl entro Santot o Hamburgo, com 
dc Janeiro , Bailia o Ll tboa 

O PAQUETE AII.EAIAO 

tscaloa pelo Kio 

BâBITONGA 
Capt. TOO S D L'Y 

«aliirA, no dia 7 do corrente, para o 
B»io, Bahia, Lisbôa e Hamburgo 
r r e c o dispMsaceiw 4<t í» D MM por» f j latd«. IVSKIW. 
' * « « ' p t q a e t e i 4« C o a p M U * i U d«<vt4t«rM)M m a à v w 

IfmlDsdos • luz eleotrio», po«saindo «nXoai d M «<vi t a - * * U 4 >«> p a r s 
f M K r i r a tel» d a m . 

i A (Joœpmbi» ««ida passage** direoUmeaM p u a P a r ' s Tia 
CBCITUT^O, _ieado_oe preço»,«m L* classe. Um. 3J.la.0L 

I W A I W C O M i U R C l O . 1 » - « M t * Í 4 


